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ATENÇÃO:
"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus colunistas".
# 1. EDITORIAL
NOSSA OPINIÃO:
* E LÁ SE PASSARAM 16 ANOS...
Há dezesseis anos atrás, o editorial da nossa querida CONTRAPONTO exibia com orgulho inenarrável o que foi chamado de "o nascimento de um pequeno arbusto, no seio de uma imensa floresta formada por árvores gigantescas".
Este pequeno arbusto foi carinhosa e perenemente regado pelo idealismo que o fez germinar, crescer vivo e forte, e apresentar-se hoje com a maturidade, estendendo a sombra benfazeja que advém das palavras que são o seu fruto, o seu produto que é saborosamente apreciado por tantos que esperam ansiosamente cada nova edição, sempre repleta de informação e boas e novas ideias.
O jornal CONTRAPONTO desde seu surgimento, traz informação e discussão sobre os principais temas que são relevantes para as pessoas cegas, em especial para aquelas que passaram em algum momento de suas vidas pelo Instituto Benjamin Constant.
Temas como legislação e direitos, aspectos da política da deficiência, novidades da eletrônica e informática, questões de acessibilidade física e atitudinal, saúde, etiqueta e classificados compõem o núcleo do conteúdo do jornal.

Mas outras temáticas de especial interesse para as pessoas com deficiência visual serão sempre apresentadas e discutidas, levando em conta as características peculiares das pessoas com deficiência visual.
Devemos ressaltar que o querido jornal CONTRAPONTO continua sendo o produto de um trabalho coletivo que é desenvolvido pelos componentes da lista de discussões da Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant, ávidos por cultura e comunicação. O grupo apaixonado de pessoas que a mantém, criando seus textos, organizando-os, colhendo e gerando informação, sempre o faz de forma completamente desprendida, com enorme alegria e disposição, na certeza de que o que é criado faz enorme bem àqueles que alcança.
Feliz Aniversário, Contraponto!
***
Primeiro editorial - setembro de 2009

COMEÇO FELIZ!
Você está testemunhando o nascimento de um pequeno arbusto, no seio de uma imensa floresta formada por árvores gigantescas. Ele é o resultado de uma ideia, uma minúscula semente lançada em terra fértil, e do idealismo de um grupo de pessoas, que acreditou que ela poderia vingar. Depois de alguns meses germinando no fundo da terra, cercada pelos cuidados daqueles que a acalentavam carinhosamente, ela finalmente brotou, ainda tenra, mas enchendo de alegria os corações daqueles que deram tudo de si para que ela rompesse o solo e se mostrasse ao mundo. Assim se descreve o começo feliz de CONTRAPONTO: um trabalho coletivo desenvolvido pelos componentes da lista de discussões da Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant, ávidos por cultura e comunicação.
CONTRAPONTO é produzido por e para pessoas cegas e de baixa visão, mas pretende interagir com o público em geral, para mostrar que, embora singularmente distintos, todos os seres humanos são essencialmente iguais, não se justificando, portanto, qualquer tipo de discriminação.
Enquanto as vozes ruidosas da mídia saturam olhos, dedos e ouvidos com seus sons estridentes, nós fazemos, modestamente, o nosso "contraponto". Esperamos que nossos acordes possam somar na harmonia da orquestração universal, contribuindo para o crescimento de nosso acervo de conhecimentos e influindo, de alguma forma, no processo de transformação da nossa imagem social.
# 2. A DIRETORIA EM AÇÃO
ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT
* Relatório de Atividades do Mês de setembro
- Em comemoração ao aniversário do IBC, o presidente Gilson Josefino falou sobre a instituição no Programa Francisco Barbosa, na rádio Tupi.
-  O presidente discursou em nome da Associação dos Ex-Alunos na sessão solene.
- Foram dadas entrevistas em emissoras de rádio sobre a instituição.

- No dia 20/setembro - o grupo dos ex-alunos do I B C no WhatsApp completou sete anos de existência. O canal tem proporcionado o reencontro de alunos das várias gerações.
- No dia 25/setembro o Contraponto, jornal digital da associação, completou dezesseis anos.
Com leitores em todo Brasil, Europa, África portuguesa, Argentina, a cada aniversário o veículo se afirma como um canal de expressão do segmento.
# 3. O IBC EM FOCO
 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES (vt.alberto@gmail.com)
* O IBC em Foco 168 anos de sonhos

Sonhar não custa nada, porque o sonho alimenta nossos passos em direção a um futuro mais digno e promissor, em favor de crianças, adolescentes e adultos cegos.

Mais uma vez, este colunista mergulhará em fontes inimagináveis, em busca da travessia reveladora de conceitos antes não trabalhados.

Esta é uma aposta desafiadora, em se tratando de uma realidade múltipla

O IBC, antes protagonista, por sua alta relevância, pela entrega de uma

educação especializada de alunos cegos e de baixa visão, e pela formação de profissionais reconhecidos com eco em toda a América Latina, hoje opera com imensas barreiras acadêmicas, não por incompetência, que o levam a se transformar em uma instituição com

dúbias respostas em face das exigências de uma sociedade em permanente mutação.

Teoria e prática estão em caminhos paralelos, inviabilizando sua necessária convergência.

Nossa instituição, fundada pelo Imperador Pedro II, com os alicerces fixados pela marca do Professor, matemático, militar positivista Benjamin Constant Botelho de Magalhães,

como seu Diretor durante 20 anos, até à Proclamação da República, foi se amoldando aos novos tempos, irradiando sua influência sócio pedagógica junto às nossas crianças e nossos adolescentes cegos e de baixa visão.

Foi assim em 1942, com a criação da Imprensa Braille, pelo Professor José

Espínola Veiga, que viria a ser o Professor de Inglês de nosso Instituto.

A partir daí, o Sistema Braille passou a ser a mais importante ferramenta de comunicação, educação e Cultura de todos nós, cegos.

Com ele, passaríamos a ter uma imensa gama de publicações de diversos enfoques, científicos, literários, e obras escolares diversas.

Tudo isso nasceu, graças a imensos esforços e enormes conquistas de nossos profissionais, em sua maioria, constituídos de cegos protagonistas de uma época histórica gloriosa.

Mas como diz a letra de uma música: "Nem tudo é pra sempre!

 Pelos anos afora, mantivemos a força da resistência e ainda obtivemos conquistas importantes, que se converteram em realizações pedagógicas, capazes de abrir portas para o mercado de trabalho de jovens egressos de nossa instituição em diferentes áreas, seja como intelectuais ou operários, no campo privado e no setor público, como força afirmativa emancipada.

Apesar da Lei de cotas, como um dos instrumentos de ações afirmativas, as vagas estão se estreitando e se tornando cada vez mais restritivas para os diferentes segmentos de pessoas com deficiência.

E a essa altura, o IBC deixava sua posição proativa para assumir uma postura reativa, já que deixava de ser a única força na educação especializada, até mesmo no Brasil.

São Paulo, Porto Alegre, Curitiba, Belo Horizonte, tomavam a dianteira nesse trabalho de construção educacional das pessoas com deficiência Visual.

O IBC, nas duas últimas décadas seria inexoravelmente arrastado em uma desastrosa avalanche de enganos do MEC, e do mundo acadêmico, que resultaria em consequências desfavoráveis

para o público cego e de baixa visão.

Há que pontuar alguns aspectos de difícil reversão e que em princípio, nada têm a ver com a pandemia, embora esta tenha agravado a qualidade do ensino, não só para os jovens cegos:

1. O fenômeno da desbrailização, com a justificativa não muito aceitável do avanço dos recursos tecnológicos. Em certa medida, o braille é insubstituível e os recursos digitais tem seu espaço próprio, não excluindo o sistema braille.

Embora esse fato seja resultante de um fenômeno mundial, não justifica o IBC ter perdido a

primazia do uso do braille, desde os primeiros passos da alfabetização.

2. Nós, pessoas cegas, em particular os profissionais da nossa instituição, temos produzido muito pouco em termos de literatura científica relativa às nossas questões,

tornando-nos dessa forma, um tanto quanto, tutelados, ao pensarmos na produção significativa, por vezes, de conteúdo conceitualmente duvidoso dos chamados especialistas de carteirinha.

Ao contrário, a nossa intenção não é a de desmerecer as boas produções.

É a de pontuar nossa autocrítica, diante de nossa pífia produção

Recentemente, foi produzida uma polêmica pouco razoável: "O IBC é dos cegos".

Alguns contrariaram a afirmação, dizendo: O IBC é para os cegos.

Nenhum dos lados possui a razão absoluta: "O IBC é dos cegos e para os cegos.

Aliás, o futuro dirá, que IBC teremos. Certamente, não será mais o mesmo que encontramos ontem.

Mas os sonhos continuam nos alimentando e direcionando nossos caminhos em direção a um futuro que se aproxima

E que futuro virá? Por ocasião do aniversário de nossa instituição, a sua direção revelou todo seu empenho, em dotá-la de autonomia, tornando-a um Instituto Federal de Ensino, alinhando-a assim com as demais instituições educacionais, desvinculando-a da Secretaria Executiva do MEC, como se encontra hoje. Para tanto, seguem-se negociações junto à área econômica e ao Congresso.

Mas como o tempo segue vertiginosamente, e as demandas exigem, a direção do IBC, sem perda de tempo, estabelece paralelamente, ações de parceria com entes municipais da região metropolitana do RJ, iniciando por Duque de Caxias, implantação de polos educacionais, junto ao seu Sistema de Ensino.

Essas ações vão exigir do IBC, a ampliação de sua equipe de servidores, a serem admitidos mediante abertura de concurso público, o que dependerá de uma maior dotação orçamentária por parte do MEC.

Será isso, viável, diante do quadro político e econômico que se apresenta?

Vamos manter vivo esse sonho.

# 4. ANTENA POLÍTICA
Colunista:  SANDRO LAINA ( sandrolaina@sandrolaina.com.br) 
* Processo Eleitoral mais Inclusivo: mas ainda temos muito para Caminhar!

Este ano, como todos os anos pares no Brasil, atravessamos mais um processo eleitoral, com avanços vistosos na inclusão e acessibilidade.

O Brasil faz uso de urnas eletrônicas, que apesar das dúvidas aparentemente injustificadas sobre sua segurança, traz embarcado diversos itens de acessibilidade que oferecem maior acessibilidade e autonomia à pessoa com deficiência que deseja exercer seu direito de voto. São disponíveis no dispositivo, o sistema braile, sinal orientador na tecla 5 para cegos não fluentes no sistema de pontos, sinais sonoros orientativos, retorno de voz e LIBRAS. Além disso, são disponibilizados fones de ouvido para garantir a inviolabilidade do voto do deficiente visual, que poderia ter sua escolha ouvida por pessoas próximas da urna.

Ainda existe a possibilidade de se optar por seções eleitorais acessíveis, em prazo divulgado pela justiça eleitoral.

Todas as conquistas são importantes e fruto de luta dos movimentos organizados, que demandaram da justiça eleitoral brasileira maior inclusão neste momento tão importante.

Junto com o título eleitor digital e a própria acessibilidade do site da justiça eleitoral, tais ações tornaram realmente mais inclusiva a participação desta parcela da sociedade em parte importante do processo eleitoral brasileiro.

Claro, faço minha ressalva quanto a necessidade de se escolher seção acessível, o que me incomoda demais, já que a meu ver, todas as seções deveriam ser totalmente acessíveis. A necessidade de se deslocar até um local com seção acessível traz um esforço amais ao eleitor com deficiência, muitas vezes dificultando ou inviabilizando o voto, já que a seção dita acessível pode ser distante ou exigir transporte que nem sempre está disponível de modo inclusivo.

No entanto, o processo eleitoral é extremamente ineficaz se decidirmos ser candidato, onde as dificuldades por sermos deficientes mostram o fio ainda solto neste sistema.

Primeiramente, queria apresentar alguns números. Para a eleição de 2022, o TSE reconheceu a presença de 475 candidatos com deficiência, 1,6% do total de candidatos. Claro estar que existe uma dificuldade para o acesso de pessoas com deficiência aos partidos. Seja por lamentável discriminação ou preconceito, ou por falta de acessibilidade arquitetônica e comunicacional, as pessoas com deficiência não conseguem chegar a estas instituições político-eleitorais e defender suas opiniões e propor soluções a suas demandas.

Eu me recordava no momento que pensava nesta coluna, que uma vez, fui convidado para visitar a sede de um partido médio brasileiro, mas com pouca expressão no estado que moro. E ao chegar ao local, já me deparei com 6 degraus e nenhuma rampa ou qualquer outro meio acessível para pessoas com problemas motores. Ao tentar pegar o elevador, os botões não tinham braile, não falavam e nem tinham sinal algum que me orientasse quando a chegada do elevador, quanto ao andar que queria descer. Curioso, tentei identificar a sala sem pedir ajuda. Piso tátil, nem pensar, braile na porta, muito menos e ao chegar, várias revistinhas do partido esperavam um visitante nas mesinhas de canto, claro, nenhuma delas em braile ou qualquer outro meio acessível. Inquieto, comentei com o anfitrião, e ouvi que eram as condições que eram possíveis com o dinheiro que o diretório recebia.

Fato é que a própria sociedade e a arquitetura das cidades, como são, naturalmente criam obstáculos para o direito de um deficiente se candidatar ou de levar ao grande público sua candidatura. Nos lugares mais inacessíveis estão muitas das vezes, aqueles que mais precisam de uma candidatura que defenda a acessibilidade, por exemplo, e um deficiente quase sempre, não consegue chegar até lá.

A verdade é que se avançamos tanto com o direito de votar, ainda engatilhamos no direito de ser votado, tendo inúmeros motivos que desestimula o desejo de defender nossas causas na esfera política partidária.

Opiniões são benvindas por nossas redes:

sandrolaina@sandrolaina.com.br e @sandrolaina

# 5. DE OLHO NA LEI
Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)
* A Acessibilidade da Urna Eletrônica para as Pessoas com Deficiência Visual: 
Evolução e Harmonia com o Art. 76, § 1º, Inciso I, da Lei nº 13.146/2015 (Lei Brasileira de Inclusão – Estatuto da Pessoa com Deficiência)
A urna eletrônica operou uma verdadeira revolução no ato de votar de todos os cidadãos brasileiros, mas em especial das pessoas com deficiência visual.
A partir do ano de 1996, ano de lançamento do equipamento revolucionário aludido, os eleitores com deficiência visual passaram a votar em igualdade de condições em relação aos demais eleitores. Passou-se a usar um mesmo equipamento para todos os eleitores, quer possuíssem, quer não possuíssem deficiência visual.
Além disso, antes do advento da urna eletrônica, no Município do Rio de Janeiro, por exemplo, só haviam dois locais de votação onde era possível que os cidadãos cegos e com baixa visão podiam votar, no Instituto Benjamim Constant, escola federal especializada na educação de pessoas com deficiência visual, situada no bairro da Urca e, também, no bairro do Méier.
Vale ressaltar que o art. 76, § 1º, inciso I, da Lei nº 13.146/2015 (Lei Brasileira de Inclusão - Estatuto das Pessoas com Deficiência) veda a instalação de seções eleitorais exclusivas para a pessoa com deficiência.
Tornou-se possível que os eleitores com deficiência visual, assim como as demais pessoas, pudessem votar onde optassem e que fosse um local de mais fácil acesso.
De plano, portanto, a urna eletrônica promoveu, para os eleitores com deficiência visual, igualdade e acesso no ato de votar.
Todavia, isso não seria possível se desde o início a urna eletrônica não tivesse preocupação com a acessibilidade. Já, no seu lançamento, o equipamento era provido do teclado com todas as teclas sinalizadas em Braille.
Esse cenário, diga-se de passagem, propiciou aos cegos acessibilidade relativa. Passou-se a votar com autonomia, mas sem segurança, uma vez que se o cego, sem querer, digitasse um número errado do seu candidato e apertasse a tecla confirma, estaria votando em candidato diverso da sua vontade.
De notar-se que até então havia apenas um dos pilares que sustentam o valor da acessibilidade, a autonomia. Faltava o outro sustentáculo, a segurança.
No ano de 2000, à urna eletrônica foi incorporada do recurso do áudio. Ali, começou a ser gerada a acessibilidade plena, autonomia com segurança.
Porém, o áudio apenas refletia os números digitados pelo eleitor. Esse panorama ainda não era o ideal, já que se o cidadão se esquecesse do número do seu candidato, não teria como ouvir o seu nome para conferir se seu voto corresponderia fielmente à sua vontade.
Apenas no ano de 2020, a urna eletrônica passou a pronunciar o número, nome e cargo do candidato em disputa e, no ano de 2022, passará a informar, também, os nomes do vice-governador e vice-presidente, além dos suplentes do senador.
Observe-se que, agora, a urna eletrônica funciona com o recurso de leitura de tela, mediante síntese de voz, mesma funcionalidade existente nos microcomputadores e smartphones, equipamentos a que as pessoas têm acesso no seu cotidiano.
Verifica-se que desde o início, no ano de 1996, a Justiça Eleitoral vem se preocupando em oferecer acessibilidade no que se refere ao voto das pessoas com deficiência visual, evoluindo de uma acessibilidade parcial até atingir a plenitude desse valor. Críticas ainda há, principalmente quanto à qualidade da síntese de voz, já melhorada em 2022 em relação a de 2020 e ao baixo volume do áudio, vale frisar.
A urna eletrônica possui três características marcantes. Ela é intuitiva, acessível e inclusiva.
Curiosamente, esses atributos estão positivados em nosso ordenamento jurídico, presentes no art. 76, § 1º, inciso I, da Lei nº 13.146/2015 (Lei Brasileira de Inclusão - Estatuto das Pessoas com Deficiência), in verbis:
"Art. 76 (...)
§ 1º (...)
I - garantia de que os procedimentos, as instalações, os materiais e os equipamentos para votação sejam apropriados, acessíveis a todas as pessoas e de fácil compreensão e uso, sendo vedada a instalação de seções eleitorais exclusivas para a pessoa com deficiência;"
A urna é intuitiva. Deve ser de fácil compreensão e uso, no dizer do referido art. 76, § 1º, I, do Estatuto das Pessoas Com Deficiência. O modelo UE2020, mais atual, possui teclas numéricas, dispostas da mesma forma que um telefone convencional, iniciando pela tecla 1 na primeira fileira e terminando com a tecla 0 sozinha na parte de baixo desse teclado, composto por quatro fileiras, sendo que as três primeiras compõem três teclas (1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9); e a última, a quarta, apenas o 0.
Ao lado do teclado numérico, há uma coluna com três teclas de função. Acima, ao lado da tecla três do teclado numérico tem a tecla Branco; abaixo dela, ao lado da tecla seis do teclado numérico, tem a tecla Corrige; e, maior que as outras duas, ao lado da tecla 9 e, no mesmo plano da tecla 0, há a tecla Confirma.
As urnas mais antigas possuem as teclas de função abaixo do teclado numérico. Aparecem da esquerda para a direita as teclas Branco, Corrige e Confirma.
A Acessibilidade, como dito, está presente desde o início da urna eletrônica, evoluindo significativamente ao longo dos anos.
Atualmente, desde o ano de 2020, é possível que o eleitor, antes de dar início à sua votação por meio da tecla Confirma, controle os parâmetros de velocidade e volume da síntese de voz. Para aumentar a velocidade, usa-se a tecla 6, para diminuir, a tecla 4; para aumentar o volume, utiliza-se a tecla 3, para diminuir, a tecla 9.
Todos os modelos de urnas eletrônicas possuem as teclas sinalizadas pelo Sistema Braylle e o recurso do áudio, que pode ser ativado automaticamente, caso o eleitor tenha informado a sua situação ao cartório eleitoral da sua inscrição, ou manualmente, através de código próprio ativado pelo mesário.
Registre-se, por fim, que a norma estampada no art. 76, § 1º, I, do Estatuto das Pessoas com Deficiência, que veda seções eleitorais exclusivas para pessoas com deficiência tem efetividade em virtude de a urna eletrônica promover uma inclusão de fato e de, ainda, ela ser acessível para todos.
De Olho na Lei
Márcio Lacerda
E-mail: marcio.o.lacerda@gmail.com
Twitter: @MarcioLacerda29
# 6. A PESSOA COM DEFICIÊNCIA VISUAL E O MERCADO DE TRABALHO
Colunista:  ANDRÉ FROES (andremoraesfroes@gmail.com)
* As pessoas com deficiência visual têm como receber o devido apoio na hora de procurar um lugar ao sol no mercado de trabalho?
Sobre isso, eu conversei com a coordenadora do NAIT (Núcleo de Apoio à Inclusão no Trabalho). Foi uma conversa muito rica, onde ela me falou sobre tudo o que o NAIT tem feito para incluir a pessoa com deficiência visual no mercado de trabalho.  Durante a entrevista, a coordenadora (Sonia Rocha) contou que, desde o início, quando o NAIT começou como NUCAPE (Núcleo de Capacitação e Empregabilidade), há o empenho deste núcleo do IBC pela inclusão das pessoas com cegueira e baixa visão no mercado de trabalho formal. Quando eu perguntei sobre as ações do Núcleo, Sonia disse que vem conversando com as pessoas responsáveis pelo recrutamento em diversas empresas para falar sobre o trabalho de intermediação entre empresas e candidatos com deficiência visual do Instituto Benjamin Constant, colocando-se à disposição das empresas inclusive para dúvidas sobre acessibilidade ou para melhor integração de funcionários com deficiência visual nos ambientes de trabalho. De acordo com Sonia Rocha, as empresas que fazem o contato com o IBC são orientadas sobre medidas de acessibilidade tais como os leitores de tela e outras ferramentas de como a pessoa com deficiência visual faz para exercer a atividade laboral da mesma forma que uma pessoa normovisual (pessoa que enxerga normalmente). Quando eu perguntei se as pessoas responsáveis pelo recrutamento das empresas estavam mais abertas no que tange a contratação de pessoas com deficiência visual, a coordenadora Sonia disse que muitos ainda relutam para contratar pessoas cegas, dando preferência para as pessoas com baixa visão. Sonia disse que mesmo com a resistência dos empresários, o NAIT continua lutando para inserir as pessoas com deficiência visual total no mercado de trabalho e há casos de sucesso. Além de entrar em contato com as empresas, o NAIT se faz presente em alguns eventos e reuniões que abordam o tema empregabilidade da pessoa com deficiência. Um dos eventos foi a feira de empregabilidade na Catedral Metropolitana do Estado do Rio de Janeiro realizada em 2019, onde o NAIT se fez presente para que as pessoas com deficiência visual e com baixa visão contassem com o apoio do núcleo para participar de entrevistas e deixar seu currículo nas empresas que lá estavam. Isto também aconteceu agora em 2022, na Feira da Inclusão realizada no espaço do CIAD. O Núcleo também tem feito parte do Fórum Estadual de Ação Inclusiva, uma iniciativa da Superintendência Regional do Trabalho do Rio de Janeiro para unir instituições que lutam pela inclusão, tanto para a organização do Dia D quanto para discussões de outras ações estratégicas possíveis que visem oportunidades de trabalho para pessoas com deficiência. Dentre outros subtemas que estão dentro do tema empregabilidade, Sonia Rocha falou sobre a inserção da pessoa com deficiência visual no mercado de trabalho através de concursos públicos que, segundo ela, é a forma mais transparente de inclusão no trabalho, onde os critérios de aprovação são claros. Como os concursos públicos têm sido uma porta importante para inclusão no trabalho, o NAIT tem compartilhado informações e incentivado seus cadastrados sobre editais em aberto. Quando eu perguntei sobre a questão que envolve o BPC (benefício de prestação continuada), Sonia disse que, por conta da incerteza da permanência no emprego depois do término do contrato de experiência, muitas pessoas que dependem do benefício para sua subsistência ficam receosas em optar por uma vaga no mercado formal, temendo uma possível demora para reativá-lo junto ao INSS e também para conseguir uma nova oportunidade de trabalho. Quando eu perguntei se a lei que classificou a pessoa com visão monocular como pessoa com deficiência restringiu ainda mais a contratação da pessoa com deficiência visual total pelas empresas, a coordenadora do NAIT disse que a nova lei trouxe mais situações em que fica clara a preferência e busca por parte dos empregadores por candidatos que não necessitem de adaptações ou ferramentas de acessibilidade nos ambientes de trabalho. Segundo ela, essa questão também existe em relação a outras deficiências, pois as estatísticas mostram que cerca de metade das pessoas com deficiência no mercado formal são constituídas por pessoas com deficiências físicas e, mesmo dentre estes, o cadeirante também deva sofrer com esse aspecto. Ainda com as dificuldades do cenário, o Núcleo de Apoio à Inclusão no Trabalho do Instituto Benjamin Constant segue lutando para que as pessoas com cegueira e baixa visão tenham o seu direito ao trabalho garantido. Contato do Núcleo: nait@ibc.gov.br.
// Observação  do colunista:
Quando o legislador criou o artigo 93 da chamada lei de cotas, o mesmo pensou na possibilidade das pessoas com deficiência acessarem o mercado de trabalho. Temos que ter em mente que erramos ao falar da lei de cotas. Na verdade, o legislador inseriu o artigo 93 na lei 8.213/91 que trata da porcentagem de pessoas com deficiência que cada empresa deve ter no seu quadro de colaboradores. No início, o artigo 93 da lei 8.213/91 comtemplou diversas pessoas com deficiência, pois as mesmas puderam acessar o mercado de trabalho. No entanto, o artigo 93 desta lei não especifica as deficiências, o que leva os empresários a contratarem as pessoas com deficiências consideradas leves. A meu ver, penso que o artigo 93 da lei 8.213/91 precisa ser atualizado, colocando um percentual de vagas para cada deficiência, pois assim, os empresários se verão obrigados a contratar os profissionais com diversas deficiências, inclusive, as pessoas com deficiência visual total (pessoas cegas).
# 7.  DV EM DESTAQUE
Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)
1. TrackAI da Huawei mostra promessa na deteção precoce de deficiência visual
Todos os dias, e a cada minuto, uma criança fica cega, e as luzes e cores do mundo fecham-se potencialmente para sempre. Fundamental para o tratamento de muitas deficiências visuais é a deteção precoce, para a qual faltam meios, principalmente entre as crianças de segmentos mais desfavorecidos da sociedade. Para combater este flagelo com profundo impacto no desenvolvimento global das crianças, a Huawei partilhou mais informações sobre o seu TrackAI, que desde 2019 já permitiu fazer mais de 4500 rastreios visuais.
Nas palavras de Simon Zhang, diretor de marca do Huawei Consumer Business Group, “a deficiência visual é um problema que interfere com o desenvolvimento geral e com a vida social das crianças. Na sua maioria, os problemas oculares são difíceis de detetar, uma vez que examinar crianças muito jovens é sempre complexo — com os mais novos a comunicação é desafiante porque, muitas vezes, estes ainda não sabem expressar exatamente o que sentem. Foi a pensar nisso que a equipa da Huawei quis promover um dispositivo fácil de usar, portátil e acessível, para ajudar os profissionais não treinados a identificar precocemente estas crianças, na esperança de alcançar um mundo onde não existem jovens com deficiência visual”.
No âmbito do projeto, foi desenvolvida uma colaboração única entre a Huawei e a start-up DIVE Medical. O papel da DIVE (Device for an Integral Visual Examination) é apresentar diferentes estímulos num ecrã de alta resolução e captar o olhar do paciente utilizando um rastreador ocular. A plataforma HiAI da Huawei foi utilizada em combinação com a DIVE para criar um modelo de inteligência artificial capaz de analisar automaticamente os dados de observação recolhidos e estimar a probabilidade de um paciente ter um desenvolvimento visual anómalo. Assim, é utilizado um smartphone Huawei juntamente com o dispositivo DIVE para controlar a execução da exploração visual e a qualidade dos dados recolhidos, bem como visualizar os resultados do rastreio em tempo real. Com essa informação, o técnico pode, mais facilmente, concluir se a criança precisa ou não de ser encaminhada para um especialista.
O projeto TrackAI tem tido êxito na deteção de anomalias visuais em crianças mais novas, uma vez que, nesta idade, é frequente as crianças não cooperarem o suficiente para realizar os rastreios visuais tradicionais, tornando difícil para os profissionais a deteção de potenciais problemas oculares nos controlos de saúde regulares. Felizmente, com esta tecnologia tudo se torna mais simples.
TrackAI celebra marcos globais significativos desde o seu lançamento
Até à data, este projeto alcançou resultados impressionantes, tendo sido concluídos 4.500 exames oculares em vários países, entre 2019 e 2021. Só em Espanha, o Hospital Universitário Miguel Servet completou mais de 1.800 rastreios com o projeto TrackAI, desde setembro de 2020.
Ao resolver os desafios do diagnóstico oftalmológico em crianças muito pequenas, o TrackAI já teve um impacto positivo na vida de muitas famílias. Em Madrid, o projeto TrackAI permitiu detetar hipermetropia – um dos erros refrativos mais comuns em crianças – numa criança de quatro anos que, à partida, não tinha quaisquer problemas visuais diagnosticados. No México, um paciente de três anos apresentou, num exame médico regular, um risco elevado de estrabismo durante o rastreio TrackAI, tendo sido revelado o contraste na acuidade visual entre o olho esquerdo e o direito. 
“Ao lançar o projeto de rastreio TrackAI para testar uma população considerável de crianças, fomos capazes de confirmar o seu enorme potencial. Nos últimos anos, obtivemos informações sobre o desenvolvimento visual de crianças muito pequenas e crianças com perturbações neurocognitivas, que são sempre muito difíceis de explorar”, partilha a Dra. Victoria Pueyo, Oftalmologista Pediátrica e Cientista Chefe da DIVE Medical. “Também recebemos um feedback muito positivo de todos os profissionais envolvidos no projeto”.
Planos do TrackAI para 2022
Este ano, o TrackAI deverá ter um impacto ainda maior, sendo já antecipado que mais de 2.000 crianças vão poder beneficiar deste projeto, uma vez que a ideia será expandi-lo de forma a cobrir mais países da Europa, África e América Latina, tais como França e África do Sul. Entretanto, a DIVE está a atualizar o software e também os dispositivos utilizados, que passam agora a ser o Huawei P50 e Huawei Matebook E para, assim, melhorar a precisão desta tecnologia.
Neste momento, e após as fases iniciais de desenvolvimento da validação, o projeto de rastreio TrackAI está pronto para ser expandido para fora dos centros hospitalares. Em 2022, o projeto será alargado a escolas e jardins de infância, a fim de levar os rastreios visuais precoces a mais crianças em todos os países envolvidos. Através deste projeto, será também assegurado que todas as crianças com elevada probabilidade de terem problemas visuais sejam encaminhadas para um oftalmologista, que realizará um exame completo para fornecer um diagnóstico e iniciar o tratamento adequado, caso necessário.
“Esta colaboração permitiu-nos alcançar um progresso incrível no desenvolvimento e na implementação da nossa plataforma de rastreio visual, o que demonstra que as grandes empresas tecnológicas e os investigadores devem trabalhar em conjunto para dar resposta aos desafios da atualidade. Com o apoio da Huawei, conseguimos alcançar milhares de crianças e estamos entusiasmados por continuar nesta viagem rumo à erradicação de todas as perturbações visuais evitáveis”, afirma Marta Ortín, CTO da DIVE Medical.
À medida que o projeto cresce, continua a beneficiar mais crianças e as suas famílias, fornecendo uma solução precisa e rápida para a deteção precoce de problemas visuais. Este ano, a Huawei anuncia, pela primeira vez, o lançamento do TrackAI em França, colaborando com um hospital e escolas locais. A equipa pretende realizar 400 rastreios neste país e ajudar, assim, a prevenir doenças visuais das crianças francesas . Desta forma, a Huawei espera mostrar, uma vez mais, o seu empenho em disponibilizar tecnologias que fazem, de facto, a diferença na vida das pessoas, como é o caso do TrackAI, um projeto que vai continuar a ter um impacto positivo e do qual se espera que se torne uma importante ferramenta para o diagnóstico precoce de crianças com deficiência visual em todo o mundo.
Nas palavras de Simon Zhang, “a Huawei está empenhada em fazer a diferença na procura de novas formas de desbloquear a saúde para todos. Ao alargar a cobertura do projeto TrackAI, esperamos oferecer a mais pessoas o acesso a programas de rastreio visual precisos para diminuir a taxa de deficiências visuais não detetadas, trazendo maior valor às crianças , às suas famílias e às comunidades em todo o mundo”.
Fonte: http://www.deficienciavisual.pt/noticias.htm#trackai
2. Biblioteca Municipal de Sorocaba é referência em inclusão da pessoa com deficiência
Por: Mariana Campos
A Biblioteca Municipal “Jorge Guilherme Senger”, localizada no Alto da Boa Vista, é referência em todo o estado de São Paulo também no quesito de inclusão da pessoa com deficiência, permitindo a todos os munícipes o acesso democrático à cultura e ao conhecimento.
Administrada pela Prefeitura de Sorocaba, por meio da Secretaria de Cultura (Secult), a biblioteca soma três mil metros quadrados de área construída e conta com auditório para 100 pessoas, saguão para exposições, salas de estudo, área para leitura, espaço para atividades de artesanato, ambiente infantil e, mais recentemente, o espaço inclusivo.
“A atual Administração Pública tem trabalhado para tornar a cidade de Sorocaba cada vez mais inclusiva e humanizada, permitindo que todos tenham acesso às mesmas oportunidades. A cultura, assim como o esporte, promove a inclusão e o encontro de pessoas e a Biblioteca Municipal possui um ambiente extremamente rico para isso”, destaca o secretário de Cultura, Luiz Antonio Zamuner.
Para o servidor da Secretaria de Cultura e atual presidente do Conselho Municipal da Pessoa com Deficiência (CMPD), Luís Lima, a Biblioteca Municipal de Sorocaba é referência. “Esta biblioteca é uma das mais completas do interior paulista, no que diz respeito à tecnologia assistiva, espaço
adequado, acervo em Braille, audiolivros e literatura voltada a PCDs, além de formatar eventos que atendem pessoas com deficiência, que se sentem acolhidas e acabam retornando para participar de outros encontros”, explica.
No espaço inclusivo, implantado neste ano, os munícipes têm à disposição um acervo com cerca de 1.500 títulos, entre livros impressos em Braille e audiolivros, para empréstimos ou utilização no local, além de jogos adaptados, como damas, xadrez e quebra-cabeça. A Biblioteca Municipal ainda
disponibiliza aos cidadãos os óculos “Orcam MyEye”, produzidos com tecnologia israelense de
última geração, que permite transformar textos escritos em descrição de áudio, reconhecer cores e também realizar o reconhecimento facial.
Com esse recurso inovador, a oferta de leitura é ampliada para todo o acervo da Biblioteca Municipal, que possui em torno de 35 mil livros, no qual é possível encontrar obras de grandes autores da literatura nacional e internacional, como Simone de Beauvouir, Jorge Luís Borges, Franz
Kafka, Ernest Hemingway, Gabriel García Márquez, Machado de Assis, Clarice Lispector, Jorge
Amado, dentre muitos outros.
Além dos óculos que transformam textos em áudio, o público pode utilizar, no espaço inclusivo, computador, ampliador automático e scanner com voz Sara, que converte documentos impressos em áudio, para que a pessoa com deficiência tenha acesso ao seu conteúdo.
Desde o início deste ano, a Secretaria da Cultura promove diferentes atividades na Biblioteca Municipal, às sextas-feiras, como contação de histórias, exposições, eventos culturais, palestras, oficinas, cursos, lançamento de livros, entre outros. “Em todas essas atividades culturais gratuitas, pensamos na inclusão e isso está atraindo também cada vez mais pessoas com deficiência à biblioteca”, relata a diretora Fabiana Campolim, responsável pela coordenação do espaço.
Outra iniciativa da Secretaria de Cultura é promover uma capacitação aos servidores da Biblioteca Municipal para aprimorar o atendimento inclusivo. “Vamos, inclusive, ensinar a todos os servidores como utilizar os óculos com tecnologia assistiva, para que eles possam atender os munícipes com
toda eficiência.
Então, podemos dizer, sim, que estamos preparados para atender PCDs e queremos melhorar, ainda mais, os nossos serviços. Também promoveremos, até o fim deste ano, cursos gratuitos de Braille e de Libras, abertos à população”, completa a diretora.
A Biblioteca Municipal ainda conta com acessibilidade arquitetônica para pessoas com deficiência física, no que diz respeito a banheiros adaptados e rampas de acesso. Além disso, no Espaço Inclusivo, as prateleiras possuem uma altura adequada, que permite o acesso a cadeirantes.
Como ser sócio
Para se tornar associado da Biblioteca Municipal, o cidadão deve levar uma foto 3×4, apresentar um documento de identidade com foto e comprovante de residência em nome do titular ou de um parente. No caso de um adolescente com menos de 14 anos, é necessário estar acompanhado dos pais ou responsáveis.
Cada associado pode emprestar até três livros durante o período de 15 dias, com possibilidade de renovação. Por sua vez, a terceira idade e pessoas com deficiência têm um prazo maior e podem ficar com as obras por até 20 dias. Todo o acervo pode ser consultado de forma on-line pela
população, no link: http://pmsorocaba.phlnet.com.br.
A Biblioteca Municipal “Jorge Guilherme Senger” está localizada na Rua Ministro Coqueijo Costa, 180, no Alto da Boa Vista, e funciona de segunda a sexta-feira, das 9h às 17h. Mais informações podem ser obtidas pelo telefone: (15) 3228-1955.
https://noticias.sorocaba.sp.gov.br/biblioteca-municipal-de-sorocaba-e-referencia-em-inclusao-da-pessoa-com-deficie/
# 8. TRIBUNA EDUCACIONAL
Colunista: ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)
* Escolas Cívico-militares - Aprofundando a Visão

Em 2019, trouxe para nossa coluna um artigo sobre as escolas cívico-militares. Este mês recebi como sugestão para este artigo uma pesquisa do UOL a respeito do tema. Antes era um projeto que se instalava. Agora podemos observar os resultados nocivos e totalmente contrários aos princípios da educação, em todos os sentidos.

Apesar de um pouco extenso, o texto abaixo é a transcrição de um trecho da matéria que me foi encaminhada pelo nosso redator, Valdenito.

Coloquei o trecho porque ele deixa claro como é o tratamento dado aos profissionais, estudantes e ao próprio fazer pedagógico dessas escolas, negando a criticidade e a criatividade necessárias ao processo, além de mostrar como os militares administram conflitos rotineiros do cotidiano escolar.

*****

EDUCAÇÃO

Aluno em delegacia e censura: professores criticam escolas cívico-militares Professora que trabalhou em escola cívico-militar afirma que policias militares levam frequentemente alunos para delegacia - Yasmin Velloso/UOL 
Ana Paula Bimbati

Do UOL, em São Paulo

03/09/2022 04h00

Em 2019, quando o modelo de escola cívico-militar chegou ao CED 01(Centro Educacional) de Estrutural, no Distrito Federal, a professora Miriam estava otimista. Para ela, a mudança traria mais segurança ao ambiente escolar. Segundo o governo do Distrito Federal, 90% dos professores, pais e alunos com mais de 18 anos aprovaram a adesão.

Meses depois, no entanto, a educadora ficou decepcionada: "Foi quando os educadores passaram a tratar de assuntos que não eram "bem vistos" pelos policiais militares, que fazem parte da equipe disciplinar".

Entre julho e agosto, o UOL ouviu relatos de profissionais e alunos de três escolas cívico-militares, localizadas no Distrito Federal, no Paraná e no Rio de Janeiro, após receber informações sobre confusão dentro das unidades. Nos três estados, há semelhança nos casos relatados por pais e professores. Todas as pessoas ouvidas contaram que a relação entre policiais e professores e alunos é turbulenta e que até o conteúdo passado em sala de aula foi prejudicado após a implantação do modelo.

Os nomes dos entrevistados nesta reportagem foram trocados a pedido deles, por medo de represálias.

Como funcionam essas escolas? O formato de escola cívico-militar existe no Brasil desde os anos 1990, mas foi no governo Jair Bolsonaro (PL) que se tornou um dos pilares do MEC (Ministério da Educação), ganhando uma secretaria responsável pelas unidades. O modelo, como o nome sugere, conta com uma gestão compartilhada entre pastas da Educação e da

Segurança Pública.

Bolsonaro instituiu o Pecim (Programa de Escolas Cívico-Militares) em 2019, numa parceria entre o MEC e o Ministério da Defesa. O programa foi uma promessa da campanha de 2018. Segundo dados da pasta da Educação, o Brasil fechou 2021 com mais de cem escolas no programa. Em 2022, a meta é alcançar 216 em todas as regiões vulneráveis.

O que dizem os professores: No CED 01, a primeira situação de incômodo relatada pelas educadoras ouvidas pelo UOL aconteceu em outubro de 2021, durante o planejamento de um festival de cultura inglesa. A ideia era que os alunos se fantasiassem e, durante o intervalo, pudessem aprender frases e palavras em inglês, entre outras atividades. "Eles, [policiais], não entendem que isso também é educação. Na cabeça deles, os alunos precisam estar em forma, com calça jeans, blusa branca e em

fila", diz a professora Sueli. No festival, segundo as educadoras, não houve ações dos policiais. Mas um mês depois foi possível perceber uma reação da equipe disciplinar. "Foi quando os alunos fizeram murais para o Dia da Consciência Negra. Além de homenagens a personalidades negras, os estudantes incluíram charges que tratavam da violência policial contra negros." De acordo com os professores, o então diretor

disciplinar pediu para que a equipe pedagógica retirasse o mural feito pelos alunos. A pressão e a perseguição depois desse episódio aumentaram, relatam os educadores. Professores têm pedido licença médica, remanejamento e dizem que não têm aguentado a pressão. Segundo Miriam, a equipe disciplinar tem visto professores como "inimigos". Não existe um treinamento para policiais trabalharem nas escolas. Eles foram jogados. "Não existe um perfil padrão, tem policial que trabalhava na rua e foi afastado, por exemplo."

 A vice-diretora Luciana Paim foi exonerada do cargo sem ser comunicada.

A saída foi publicada no Diário Oficial após o vazamento de um áudio em que ela chama o tenente da escola de "cagão". Segundo apurou o UOL, na gravação Paim comentava sobre o tratamento diferenciado direcionado a alguns alunos e dizia que o tenente não tinha coragem de falar para ela sobre um problema recorrente na unidade: o encaminhamento de estudantes para a DCA (Delegacia da Criança e do Adolescente). Antes da exoneração, já havia sido aberta uma investigação contra ela sobre o mural do Dia da Consciência Negra.

 O que dizem os pais de estudantes: Os pais dizem que o tratamento dos policiais em relação aos alunos também se transformou ao longo do tempo.

Sônia, mãe de uma estudante da CED 01, disse que sua filha foi levada para a DCA dentro de uma viatura por causa de um desentendimento com o professor. O policial ligou para ela, disse que a filha havia se envolvido em uma discussão e seria levada para a DCA. Ao UOL, Sônia afirma que foi até a escola e os policiais a "convenceram" que era melhor levar sua filha à delegacia. Contaram que a jovem havia chamado o

professor de merda, o que foi negado pelo educador. Sônia reclama que, na delegacia, a estudante ficou em uma sala sozinha, porque, segundo o policial, seria importante dar um "susto". A mãe assinou um termo, mas não recebeu cópia. Semanas depois ela descobriu que a "ficha" da filha estava "suja" por desacato. "Sou a favor da lei, mas levar uma adolescente pra delegacia em um caso desnecessário como esse? Pedi pro

Conselho Tutelar revogar, mas ainda não tive resposta. O que eu sinto depois disso é que os policiais não estão preparados para trabalhar com criança e adolescente."

O que diz o governo: Procurada pelo UOL, a Sejus (Secretaria de Justiça) do Distrito Federal, responsável pelo Conselho Tutelar, informou que a questão não seria de sua alçada e pediu para que a Secretaria da Segurança Pública fosse procurada. À reportagem, a SSP não negou o encaminhamento de adolescentes para a delegacia. Em nota, a Polícia Civil que responde pela SSP disse que, pelo caso envolver menor de idade, "fica impedida de divulgar qualquer informação contida nos registros de ocorrências". De acordo com relatos ouvidos pela reportagem, levar alunos para a DCA tem sido um procedimento padrão.

Entre os motivos: briga entre alunos, inclusive por causa de namorado ou por usar celular na escola. Em maio deste ano, um policial jogou spray de pimenta no rosto de um aluno e o algemou dentro da unidade de ensino, segundo apurou a reportagem. No mesmo mês, o Ministério Público do Distrito Federal decidiu revogar uma nota técnica

que considerava legal o modelo de escola cívico-militar. MP levantou casos e pediu esclarecimentos. A reportagem procurou o MP, mas os promotores não aceitaram dar entrevista. Recentemente, a Proeduc (Promotoria de Justiça de Defesa da Educação) pediu esclarecimentos à Secretaria da Educação sobre o que acontece nas escolas que seguem esse modelo. Segundo o documento do próprio MP: Em 2019, foram 119

encaminhamentos de alunos da escola cívico-militar para a DCA. De janeiro a maio de 2022, 70. O crescimento indica que o modelo também tem falhado nos seus objetivos disciplinares, pois sugere a inaptidão da polícia para administração preventiva e positiva de conflitos escolares.

*****
As escolas cívico-militares são um modelo de escola conservadora, que se esforça por preservar valores que não interessam mais à sociedade, mas que ainda estão vivos no coração de boa parte da população brasileira.

# 9. SAÚDE OCULAR
colunista: RAMIRO FERREIRA (ramiroferreira91@gmail.com)

1. Doenças oculares são abordadas em evento na Câmara
A Câmara Municipal de São Paulo realizou no último sábado (24/9) um evento que celebrou o Dia Mundial da Retina, comemorado em 29 de setembro. A data dedica ações de conscientização sobre a importância do cuidado com a saúde dos olhos. O encontro – iniciativa do vereador Paulo Frange (PTB) – recebeu pacientes e especialistas que traçaram um panorama do atual cenário das doenças da retina que impactam a visão.

Confira na reportagem de Felipe Palma para a Rede Câmara SP:
LINK DA REPORTAGEM NO YOUTUBE: https://www.youtube.com/watch?v=HWxnCZIqdo8&feature=emb_title
***fonte: Câmara Municipal de São Paulo.
2. Estudo aponta que doença ocular relacionada à idade pode levar à cegueira

Dificuldades no diagnóstico da degeneração macular relacionada à idade (DMRI) podem ocorrer, inclusive, devido à pouca informação sobre a doença e pela demora para iniciar o tratamento, segundo uma pesquisa realizada pela organização governamental (ONG) Retina Brasil, com apoio da Roche Farma Brasil. As informações são da Agência Brasil.

De acordo com o estudo, os sintomas são muitas vezes como parte do envelhecimento e não existe rastreio adequado. Com o envelhecimento da população do Brasil, a doença se torna mais prevalente. 
Conforme os dados do Ministério da Saúde, a doença afeta a área central da retina e representa a principal causa de cegueira irreversível em indivíduos com mais de 50 anos nos países desenvolvidos.
A pesquisa, que ouviu 100 pessoas com DMRI de todo o Brasil, revela que 81% encontraram barreiras para chegar ao diagnóstico. As principais dificuldades foram a demora para procurar um médico por achar que os sintomas não eram relevantes (59%), a falta de acesso a especialistas (17%) e o medo do diagnóstico (7%). Dificuldades financeiras ou para marcar consultas e realizar exames e falta de acompanhante também foram citadas pelos entrevistados.
***FONTE: Bahia Notícias
3. ANS suspende comercialização de 70 planos de saúde

A Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) suspendeu a comercialização de 70 planos de saúde devido a reclamações relacionadas à cobertura assistencial. A punição divulgada pela agência regulatória tem como base os resultados do Monitoramento da Garantia de Atendimento do segundo trimestre de 2022. 
A suspensão começa a valer a partir do dia 30 de setembro e só será revertida se as operadoras apresentarem melhora no resultado do monitoramento do próximo trimestre. Segundo a agência, os planos somam 1,6 milhão de usuários, que permanecem cobertos. 
A lista dos planos com comercialização suspensa pode ser consultada no site da agência, assim como a lista dos 40 que tiveram sua comercialização liberada por terem apresentado melhora de desempenho após um período de suspensão.
No relatório, a ANS considerou 37.936 reclamações realizadas no período de 1º de abril a 30 de junho. As queixas se referem ao descumprimento dos prazos máximos para realização de consultas, exames e cirurgias ou negativa de cobertura assistencial.

***FONTE: comVC
# 10. DV INFO
Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA (clcaul@gmail.com)
* ViraTexto é um bot de WhatsApp que converte áudios em texto
Convenhamos: nem sempre é um bom momento para ouvir mensagens de voz no WhatsApp. Pensando nisso, a Take Blip anunciou, nesta terça-feira (30), o ViraTexto, um chatbot para transcrever os áudios recebidos no mensageiro. O recurso já está disponível aos usuários e pode ser usado gratuitamente no app de mensagens.
A nova ferramenta é uma solução para quem recebe áudios longos ou está ocupado, por exemplo. Por meio dela, os usuários podem converter as mensagens de voz em texto. Em seguida, é só ler o conteúdo sem a necessidade de reproduzir a mídia.
A conversão é realizada de forma automática. Segundo Take Blip, “nenhuma pessoa precisa escutar os áudios durante o processo de transcrição”. A empresa ainda informa que todos os dados são criptografados, tratados de forma sigilosa e armazenados com segurança.
“Levamos a sério o cumprimento das legislações aplicáveis, a exemplo da LGPD”, disse Milton Stiilpen, diretor de pesquisa e inovação Take Blip. “Antes de utilizar o contato inteligente, o usuário tem acesso ao Termo de Uso, um documento com linguagem simples que contém todas as informações do tratamento dos dados.”
Como usar o ViraTexto no WhatsApp?
O uso da ferramenta é simples e gratuito. Primeiro, basta salvar o número (31) 97228-0540 na sua agenda e enviar um simples “Oi” ao contato. Depois, o usuário só precisa ler a política de privacidade e seguir as demais instruções informadas na conversa para ter acesso à ferramenta.
Ao finalizar o processo de configuração, você só precisa encaminhar os áudios recebidos ao chatbot. A transcrição aparecerá na sequência, com o conteúdo da mensagem de voz. Mas é importante alertar que a ferramenta só converte mídias de até 4 minutos.
Em nota à imprensa, a companhia afirmou que “não sabe por quanto tempo o recurso ficará disponível”. Mas espera-se que mais de 50 mil áudios sejam transcritos nas próximas semanas. “Cerca de 150 mil pessoas serão impactadas pelo ViraTexto”, afirmaram.
A novidade da Take Blip é bem interessante. Assim que conheci a ferramenta, lembrei logo da dificuldade que tenho ao ouvir áudios no metrô. O recurso, portanto, tem potencial para ajudar em inúmeras situações, especialmente quando alguém manda podcasts em formato de mensagens de voz.
Porém, a solução já existe no Telegram há muito tempo. Em 2017, o editor do Tecnoblog Felipe Ventura até comentou que o WhatsApp deveria ter o recurso para transcrever mensagens de voz proporcionado pelos bots da plataforma. Entre eles, está o Transcriber Bot, que oferece suporte ao português do Brasil.
O Telegram também oferece o recurso de maneira nativa. A ferramenta, todavia, está limitada aos assinantes do Premium, modelo de assinatura liberado aos usuários em junho. Para assinar, as mensalidades começam em R$ 12,49 e variam de acordo com a plataforma.

//Fonte: Bruno Gall De Blasi, para o Tecnoblog
# 11. IMAGENS E PALAVRAS
Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)
* Manifesto contra a utilização da voz sintetizada na audiodescrição
Setembro é um mês especialmente importante para todos nós, que somos ex-alunos do Instituto Benjamin Constant, que completou no dia 17, 168 anos. Outro aniversariante é o nosso jornal Contraponto, que há 16 anos, é publicado mensalmente. Parabéns a ambos! Parabéns a todas as pessoas que contribuíram na construção do  ensino de excelência oferecido pelo IBC
Estou certa de que milhares de pessoas que tiveram oportunidade de estudar no IBC, assim como eu,  realizaram projetos de vida graças à base que receberam, nos sendo oferecido um ensino de qualidade, desde a educação infantil até o término do ensino fundamental. Assim, fomos preparados para enfrentar realidades adversas fora dos muros do IBC, porque estávamos munidos de conhecimentos que, apesar dos poucos recursos tecnológicos dos quais dispúnhamos, conseguíamos dar continuidade aos estudos e ingressar no mercado de trabalho. E é por isso, que o Jornal Contraponto, assim como os demais canais de comunicação da Associação dos Ex-Alunos do IBC, veiculam informações e promovem ações que mostram o valor que o IBC tem em nossas vidas. Se estou aqui, desde 2017, compartilhando conteúdos  sobre o tema da audiodescrição é porque, em 2013, participei do primeiro curso de introdução à audiodescrição promovido pelo IBC, o que foi fundamental para meu ingresso nesse universo recém-descoberto por pesquisadores com e sem deficiência visual sobre a importância da audiodescrição como recurso de acessibilidade comunicacional, gênero tradutório, atividade de mediação linguística, tecnologia assistiva, enfim, uma via efetiva de acesso ao mundo das imagens, nos possibilitando a ampliação do entendimento de informações e eventos visuais.
Na edição passada, não pude colaborar para o Contraponto, por essa razão, nosso redator-chefe, Valdenito, a quem agradeço, selecionou um texto que aborda a importância da audiodescrição nas plataformas de streaming, o que de fato é. Entretanto, é necessário que denunciemos a conduta desrespeitosa com a qual, nós usuários da AD, estamos sendo tratados pelas produtoras de conteúdo audiovisual quando disponibilizam produções com audiodescrição de baixa qualidade, sem seguir as etapas do processo de roteirização e narração da AD, dispensando a participação do audiodescritor consultor e  e utilizando voz sintetizada para locucionar a AD, para substituir o trabalho do audiodescritor narrador, ignorando, desta forma, os profissionais que têm suas atribuições  definidas em normativa específica da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), como dispõe a NBR 16.452 de 2016. Há ainda um outro problema que é a narração da tradução de roteiros de AD de produções estrangeiras, o que também prejudica a fruição da obra devido à inadequação dos descritivos. Na verdade, tudo isso acontece para baratear o serviço de ADD. Os estúdios de dublagem também têm sua parcela de responsabilidade/culpa porque ao invés de contratarem audiodescritores profissionais, contratam a baixíssimo custo, dubladores para atuarem como roteiristas.

Com o propósito de denunciar tais ações, um coletivo de audiodescritores consultores lançou um manifesto que está circulando nas redes sociais, o qual compartilho abaixo. Precisamos exigir que as produtoras de conteúdo acessível nos respeitem. Não devemos aceitar a máxima de que "é melhor alguma coisa do que nada".
Brasil, 20 de agosto de 2022.
E-mail: consultores.ad.br@gmail.com
Manifesto contra a utilização da voz sintetizada na audiodescrição
A audiodescrição é um processo de tradução audiovisual que transforma imagens em palavras, tornando-as acessíveis para todas as pessoas que necessitam, como por exemplo, as pessoas cegas ou com baixa visão que constituem a maior parcela de usuários desse recurso. É um importante instrumento para aquisição de informação e fruição de imagens.
Além de pessoas com deficiência visual, a audiodescrição beneficia pessoas com deficiência intelectual, pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA), com Transtorno de Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDH), com dislexia, idosas e outras. Essas pessoas constituem uma quantidade expressiva da população brasileira com direito de acesso a esse recurso, em quantidade cada vez maior e com a melhor qualidade possível.
Nós, audiodescritores consultores e audiodescritoras consultoras, somos os profissionais que executam a validação, avaliação e até podemos dizer que somos coautores das descrições de imagens. Necessariamente pessoas cegas ou com baixa visão, temos também como função representar o público-alvo da audiodescrição nas equipes, debates, reivindicações e em todas as questões que envolvem a audiodescrição.
Nesse sentido, o Coletivo Consultores em Audiodescrição Brasil, usando de tais atribuições, vem por meio desta manifestar veementemente sua contrariedade ao uso da audiodescrição com voz sintetizada em materiais audiovisuais conforme determina o item 5.12.7 da NBR 16452 (norma técnica que estabelece as diretrizes para audiodescrição produzida no Brasil).
Vemos com extrema preocupação a utilização cada vez maior da voz sintetizada nos materiais audiovisuais veiculados, sobretudo, pelos serviços de streaming. Sob alegação de ampliação da oferta de produtos audiodescritos e a otimização dos custos envolvidos, esse artifício tem sido cada vez mais usado, descumprindo a normativa acima citada.
Mais do que estar em desconformidade com as normas brasileiras para a audiodescrição, o uso da voz sintetizada, por mais qualidade que possa vir a ter, jamais substituirá a voz humana. As locuções feitas por pessoas permitem as inflexões vocais, mudanças de tons, nuances que possibilitam a transmissão das emoções através da voz de profissionais qualificados para exercer essa atividade.
A voz sintetizada dificulta e até impossibilita que o usuário de audiodescrição compreenda, fique atento e estabeleça uma ligação sensorial com a audiodescrição já que a voz humana proporciona sensação de acolhimento e indubitavelmente aumenta a qualidade do produto a ser descrito.
Portanto, não se deve prescindir da voz humana na narração de audiodescrição sob nenhuma justificativa posto que o mais importante é atender às necessidades e preferencias do púbico alvo que tem direito a audiodescrição de qualidade como consumidor que é.
Essa reivindicação deve ser feita não apenas por nós consultoras e consultores, pois zelar por audiodescrição qualificada é responsabilidade também de roteiristas e narradores dado que são partícipes dos processos de descrição, e assim, devemos estimular ações em conjunto, sem fazer diferenciações. Afinal, é fundamental que estejamos coesos e unidos em direção a uma audiodescrição com a melhor qualidade possível.
Levando em consideração os aspectos supramencionados ressaltamos que usar voz sintetizada é descumprir as normas e desrespeitar os usuários do recurso, indo em sentido diametralmente oposto ao que entendemos por audiodescrição com qualidade condizente ao que merecemos. Assim sendo, contamos com o apoio dos usuários e demais colegas audiodescritoras e audiodescritores para estarem conosco nessa questão tão sensível, importante e urgente.
SDS.
Consultores em Audiodescrição Brasil.
Contatos e redes sociais: https://linktr.ee/consultores.ad.br
# 12. PAINEL ACESSIBILIDADE
Colunista MARCELO PIMENTEL (marcelo.pimentel@trf1.jus)
* 21 de setembro: Dia Nacional de Luta da Pessoa com Deficiência: UM OLHAR NA ACESSIBILIDADE
A data alerta sobre a importância do desenvolvimento de meios de inclusão das pessoas com deficiência na sociedade
Celebrado nesta data (21/09) o Dia Nacional de Luta da Pessoa com Deficiência é lembrado por várias instituições e segmentos da sociedade que atuam diretamente na garantia de uma vida mais inclusiva e participativa para a comunidade dos PCD.
A data foi instituída pela Lei nº 11.133/2005, e trata-se de mais um mecanismo para reforçar na sociedade a importância dos direitos voltados para esse público e a necessidade de políticas que promovam a inclusão. 
No mundo real, todos os dias são dias de luta para nós PCDs, luta no transporte público, luta contra calçadas inacessíveis, luta pelo atendimento especializado, luta pela saúde, luta pela educação acessível, luta pelo trabalho, luta até mesmo dentro do trabalho!
Parece que nascemos e vivemos todos os segundos de nossas vidas para lutar por maiores direitos, e não só para nós, mas para aqueles que muitas vezes precisam mais do que nós mesmos, e também para os que virão depois de partirmos desta vida...
Talvez o dia 21 pudesse ter o nome alterado para "dia em memória da luta constante da pessoa com deficiência", já que apesar de tantas conquistas e vitórias,, ainda há muito o que avançar.
Políticas públicas, leis e decretos, conscientização social, punições exemplares, enfim, todo conjunto de fatores que levam à inclusão precisam ser colocados em prática para que o dia 21 de setembro seja realmente um dia para comemorar.
Espero poder voltar aqui ano que vem e poder contar mais vitórias na área da acessibilidade, e vislumbrar dias melhores para todos nós!
Seguem abaixo alguns programas voltados para as PCDs, que muitas vezes os próprios deficientes não têm conhecimento de sua existência.
>>> Conheça mais políticas de inclusão das pessoas com deficiência.
Ações na esfera social
Previsto na Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS), o Benefício de Prestação Continuada
 (BPC) assegura um salário-mínimo por mês a idosos e a pessoas com deficiência de qualquer idade. Para ter direito ao benefício, é necessário que a renda
por pessoa do grupo familiar seja igual ou menor que um quarto do salário-mínimo. Outra vantagem é que os beneficiados pelo BPC recebem descontos nas tarifas de
energia elétrica.
Atualmente, mais de 2,5 milhões de pessoas recebem o BPC em todo o País, a partir de um investimento mensal de cerca de R$ 3 bilhões.
Já para apoiar e estimular a inclusão de pessoas com deficiência no mercado de trabalho, foi criado o benefício Auxílio-Inclusão.
Trata-se de um benefício pago todo mês, no valor de meio salário-mínimo, à pessoa com deficiência beneficiária do BPC que ingressar no mercado de trabalho.
Cadastro Inclusão
O Cadastro Inclusão armazena as informações das pessoas com deficiência, contribuindo para o planejamento e para o desenvolvimento de ações estratégicas.
A ferramenta também promove o acesso desses brasileiros aos seus direitos e serve como fonte de dados para estudos e pesquisas.
Atende Libras
Pelo canal de denúncias Atende Libras, as pessoas surdas ou com deficiência auditiva podem registrar denúncias de violação de Direitos Humanos usando a Língua Brasileira de Sinais (Libras). O atendimento em videochamada é feito por um intérprete de Libras que recebe e registra a denúncia.
VLibras 
O VLibras é um conjunto de ferramentas gratuitas que traduz conteúdos digitais em texto, áudio e vídeo, do Português para Libras, tornando os computadores e celulares mais acessíveis para as pessoas surdas.
 Paradesporto
No meio esportivo, a inclusão de pessoas com deficiência vai desde a base até o alto rendimento. Em maio de 2020, foi criada a Secretaria Nacional de Paradesporto (SNPAR) no âmbito do Ministério da Cidadania com o objetivo de promover o acesso das pessoas com deficiência à prática esportiva em todas as suas manifestações.
São três eixos de trabalho: fomento, visibilidade e capacitação.  O Programa TEAtivo incentiva a prática esportiva, psicomotora e de lazer para crianças e adolescentes autistas. Já o Avança Paradesporto no Brasil tem foco no acesso gratuito e de qualidade a estruturas físicas de treinamento para desenvolver o alto rendimento. O Programa Semear+ Paradesporto, por sua vez, visa democratizar o acesso ao paradesporto educacional e de participação, além de criar
ambientes de iniciação paradesportiva.
O Bolsa Atleta conta com 6.773 contemplados pelo edital de 2022, incluindo todas as categorias, inclusive a Pódio. O investimento anual é de R$ 129,5 milhões.
Nesse total, são 4.970 atletas olímpicos e 1.803 paralímpicos.
Os repasses mensais do Bolsa Atleta variam entre R$ 370 e R$ 3.100, de acordo com a categoria. Na Pódio, a principal do programa, voltada a atletas posicionados entre os 20 melhores do ranking mundial de suas modalidades e com maior potencial de destaque em competições internacionais, os valores vão de R$ 5 mil a R$ 15 mil, de acordo com os resultados apresentados.
Fonte: Com informações dos Ministérios da Cidadania e da Saúde
# 13. PERSONA
Colunista:  IVONETE SANTOS (ivonete.euclides@gmail.com)
* Tamiris Stigert - A música que rompe barreiras
Fã da Rádio Gold, deficiente visual americanense tem o que especialistas chamam de ouvido absoluto, toca piano, canta e sonha poder trabalhar em eventos, além de aumentar o número de seguidores em seu canal do YouTube
A história da vida de qualquer deficiente visual já é por si só inspiradora, contudo, a da jovem americanense Tamiris Stigert, de 31 anos, tem um contorno a mais. Musicista, ela possui o que os especialistas chamam de ouvido absoluto, um fenômeno auditivo raro que se caracteriza pela habilidade de uma pessoa conseguir identificar ou recriar uma nota musical mesmo sem ter nenhuma referência. Aliás, recriar o próprio universo faz parte do cotidiano de Tamiris,
que até para nascer precisou lutar.
Segundo conta a mãe, Edenir Granzoti Stigert, de 61 anos, Tamiris é fruto de sua quarta gravidez. Antes dela, já havia perdido dois bebês ainda durante a gestão e um terceiro que nasceu morto. Cinco anos após as perdas, veio a garota, considerada pela mãe muito mais do que uma benção. “Ela é o meu milagre e foi Deus quem a salvou”, diz.
Na época, Edenir passou por uma gravidez conturbada, marcada pela perda da própria mãe e o receio de não conseguir ter o bebê. Aos seis meses, acabou sendo internada devido à pressão alta e, com sete meses de gestação, Tamiris nasceu em um parto complicado, muito debilitada, pequena e precisando de cuidados especiais, inclusive de oxigênio.
Meses depois, a pediatra, notando que os olhos da menina tinham movimentos irregulares, a encaminhou para o Instituto Penido Burnier em Campinas, quando veio o diagnóstico de que a criança não enxergava absolutamente nada.
“Na hora ficamos impactados, mas depois que processei pensei: ela está viva. Eu perdi duas crianças e uma menina morta, ela estava viva e era isso que importava.”
Amor pela música. O tempo passou, e aos cinco anos de idade, a família descobriu o talento musical da menina. Na época, ela havia acabado de ganhar um pianinho de brinquedo e, certo dia, comentou com a mãe que iria tocar uma música para ela. “Eu tirei ‘Don’t cry for me Argentina’, da Madonna, e minha mãe ficou pasma”, recorda ela, aos risos.
Daí para frente, Tamiris nunca mais parou de tocar piano. De apresentações na escola a recitais nas igrejas, e algumas participações em casamentos, ela foi acumulando experiência e monstrando cada dia mais talento.
Mesmo com uma boa técnica, na prática, ela teve breves passagens por escolas de música ou conservatórios. “Ela tem um dom.
Independentemente de ser deficiente visual, esse dom da Tamiris é nato”, afirma a mãe.
Apaixonada pela arte, a jovem acorda e vai dormir tocando, cantando e ouvindo música, porém, apenas se for de qualidade, como ela mesma faz questão de ressaltar.
“Existe muita música boa, mas é preciso selecionar. A juventude, em sua maioria, não sabe o que é música de verdade”, afirma a jovem, que se diz fã da Rádio Gold, do Grupo Liberal.
A prova disso é que, além da música religiosa, em sua playlist é possível encontrar de Melim, passando por Bee Gees, The Beatles, Legião Urbana, Elton John, música clássica e até MPB.
Extremamente devota de Nossa Senhora, atualmente, Tamiris mantém um canal no YouTube (Canal da Tamiris) onde ela posta vídeos cantando músicas religiosas e com o qual deseja atingir outros públicos.
Além disso, sonha em poder trabalhar em eventos, especialmente casamentos. A ideia é, além de mostrar seu talento, conseguir ganhar uma renda extra. Para mais informações, interessados podem entrar em contato pelo telefone (19) 3013-3186.
//Fonte: https://liberal.com.br/cidades/americana/a-musica-que-rompe-barreiras-1751413/
# 14. IMAGEM PESSOAL
Colunista:  CARLOS ALBERTO FERREIRA (carlosferreira2255@gmail.com)
* As lutas de setembro
O ideal seria se pudéssemos, a cada ano, falarmos em festas de setembro: só que na prática, para o nosso segmento não é isso que acontece: é inegável, que para aquelas pessoas com condição socioeconômica um pouco melhor com todo aparato tecnológico, que vem sendo desenvolvido dá-se a impressão que as coisas vêm melhorando muito. Todavia, as pessoas que são beneficiadas por esses avanços são minorias que acabam sendo os privilegiados de modo que, só haverá melhora real de vida, quando mais pessoas tiverem acesso aos bens tecnológicos e materiais.

Para além da tecnologia e cultura resta muita coisa a ser feita: você, caro leitor(a) sabia que as questões relativas às deficiências não são tratadas pelos Parâmetros Curriculares Nacionais? Creio que esse tema deveria ser um daqueles tópicos, dentre os chamados temas transversais. Não que os temas que ocupam esse status, não sejam merecedores de estarem lá. Contudo, falasse tanto em incluir as pessoas com deficiência e as questões relativas a ela não são tratadas na escola. Nem mesmo a BNCC (Base Nacional Comum Curricular), trata tal questão com a prioridade necessária, se queremos de fato iluminar o tema, com a urgência e seriedade que ele requer. Naturalmente, não é minha prioridade aqui esmiuçar tão espinhoso caminho, agora; o tempo não me permite fazer isso, assim como para quem desejar comprovar o que afirmo, os documentos aludidos são públicos e por tanto estão disponíveis gratuitamente, com muita facilidade. Assumo aqui, um compromisso com quem lê meus textos de abordar em detalhes toda essa implicação legal, em algumas colunas a serem escritas no próximo ano. Só digo uma coisa, se os nossos estudantes, da educação básica não estudam em detalhes sobre as deficiências, como saberão lidar com as pessoas que as possuem?
Só fiz essa menção, agora, para que se tenha uma ideia da grandeza da nossa luta. E do quanto precisamos nos organizar, se quisermos ter êxito nas muitas frentes que temos para combater. Mas, vamos lá: às lutas de setembro, que realmente, deveriam ser festas para comemorarmos vitórias reais, sobretudo aquelas ligadas a nossa dignidade humana, cidadania e acesso completo ao mercado de trabalho, com as devidas adaptações, é claro. Não sei se eu vou ver isso, mas quem sabe, se trabalharmos direito agora, as gerações futuras terão realmente o que festejar, não só em setembro, como também ao longo dos demais meses do ano.

Começando esse belo mês, parando no dia 17, quando é comemorado o aniversário do Instituto Benjamin Constant. Nesse 2022 foram completados 168 anos dessa instituição que devia ter muito mais voz ativa no que diz respeito à educação de pessoas cegas e com deficiência visual. Creio que falta muita transparência da parte daqueles e daquelas que pensam o atual Instituto. Mais do que eu, o nosso colunista responsável por essa cobertura deixa isso muito claro, ao menos para mim. Sinceramente, não sei o que esperar daqui para frente, das ações a serem implementadas por esse colégio, do qual tive a honra de ser aluno: creio que tendo ele a história e a importância, no seu segmento, suas ações deveriam ser mais bem discutidas com todos que participam, direta ou indiretamente, do ambiente ligado a prática pedagógico educacional do setor da sociedade que tem tanto gente capaz de trazer ideias muito viáveis, contudo não há da parte das cabeças coroadas do Instituto vontade de ouvir, menos ainda de discutir, na profundidade que esse requer.

Dando uma paradinha no dia 21, ali temos O Dia Nacional de Luta das Pessoas com Deficiência. Aqui, todos os segmentos deveriam lutar juntos, no entanto, não percebo esse consenso, afinal de contas, as demandas são gigantescas, considerando-se cada especificidade. Contudo, se todos os deficientes independentemente dos problemas que tenham se engajarem na luta, por exemplo, na questão que coloquei no começo desse texto, caminharemos muito, pois sermos reconhecidos no âmbito escolar, podemos construir junto com a sociedade, que no caso, nos conhecendo melhor, soluções que possam ser vivenciadas por todos de maneira mais respeitosa e proativa. O ideal será que as pessoas de fora dos nossos segmentos não nos vejam como adversários a serem combatidos, mas sim como seres humanos dignos que tem possibilidades e querem contribuir efetivamente para o desenvolvimento do todo, quer dizer do nosso país.

Finalmente, no domingo próximo passado, o nosso jornal (Contraponto) completou 16 anos. Certamente nessa caminhada tem havido inúmeras dificuldades, porém o periódico está aí, tentando garantir às pessoas do nosso grupo social o cumprimento de um dos mais definitivos direitos humanos, a informação. Penso eu que daqui para frente, a nossa luta seja no sentido de que o Contraponto seja lido e discutido por mais pessoas dos nossos, além do que é muito importante que eles cheguem também e cada vez mais, aos olhos e ouvidos de pessoas de fora, que precisam saber o que nós pensamos e produzimos em nossa caminhada. Que no próximo setembro, a partir de transformações sociopolíticas, que estarão acontecendo a partir de amanhã (02 de outubro), em nosso país, já tenhamos visões mais claras, ações definitivamente voltadas para todos os segmentos de pessoas com deficiência, de maneira que começamos a comemorar alguma festa, em 2023 e nos anos subsequentes: sonhar não custa nada! Trabalhar para isso acontecer é tarefa urgente para toda sociedade, não só para nós, os que temos deficiências.
# 15. CONEXÃO ESPIRITUALIDADE  
COLUNA LIVRE
(contraponto.exaluibc@gmail.com)
* A hora certa das decisões
Tomamos decisões a todo instante.
Escolhas, palavras, ações, multiplicam-se em nosso dia a dia.
Curioso como a grande maioria delas precisamos tomar assim, no calor do momento, sem pensar muito, deixando, muitas vezes, que a força das circunstâncias decida por nós.
Aqui vai um grande alerta, um conselho dos que viveram mais do que nós, dos que estiveram nas mesmas estradas que agora trilhamos:
Não tomes decisões quando estejas emocionalmente alterado, sem o discernimento próprio para esse desiderato, porque o resultado será sempre perturbador.
A precipitação é companheira do desastre.
Primeiro, acalma-te, para depois assumires o comportamento compatível com a ocorrência em pauta.
Dessa forma, busquemos em nossa alma todo o conhecimento que já detenhamos, toda orientação moral que recebemos até este momento.
Busquemos, em nós mesmos, os conselhos da consciência, da voz das leis divinas.
Procuremos os mais sábios. Aqueles em quem confiamos. Todos os temos em nossas vidas.
Sempre haverá quem nos ofereça uma boa palavra, apresentará uma visão mais ampla de uma situação que, por vezes, enxergamos apenas por um ângulo muito pessoal.
A hora certa das decisões é a hora da ponderação, a hora do pensamento que refletiu com seriedade, e não o momento do impulso, da agitação, das emoções à flor da pele.
Percebamos no mundo quantas decisões imprudentes, tomadas em segundos, levaram a dores de séculos. Sofrimentos desnecessários, que poderiam ter sido evitados se houvesse um pouco mais de autocontrole no espírito humano.
Palavras que foram pronunciadas na hora indevida, com vibração incorreta. Gestos que feriram, que ocasionaram inimizades, conflitos que dificilmente serão esquecidos. Ações que nos colocam em ciclos de ódio e de vingança por tempos indeterminados.
Não culpemos os instintos. Não culpemos o outro. Não culpemos nem a nós mesmos.
Culpa apenas prende. Culpa apenas cristaliza sentimento nocivo.
Tomemos conta de quem somos. Sejamos senhores de nossas emoções. Assumamos as rédeas de uma vez por todas.
A hora certa das decisões é a hora da oração, do humilde pedido de auxílio a Deus, que sempre nos envia resposta e socorro no momento preciso.
A hora certa das decisões é a hora da cabeça boa, nem quente nem fria, mas entendedora da vida e de seus mecanismos.
Esta é uma vida de lutas, de provações, de aprendizados. Evitemos criar as expectativas ingênuas de uma vida sem embates, sem desafios e contrariedades.
As situações hodiernas sempre irão nos testar, sempre irão nos apresentar cenários, situações-problema, como se estivéssemos em constante prova.
Este é o panorama do planeta terra de hoje. A escola das provas e das expiações.
Saber decidir com sabedoria é uma arte – poderíamos muito bem afirmar.
A hora certa das decisões é a hora do coração em paz e da mente lúcida.
Aguardemos, ponderemos, sempre que possível.
Acostumemo-nos a agir e deixemos de reagir.
A hora certa é aquela que nos aproxima do bem.
Redação do Momento Espírita, com base no cap. 3, do livro Vida Plena, de Divaldo Pereira Franco, 
ed. LEAL. Em 20.9.2022.
Atenção: Este espaço tem um viés ecumênico (respeitamos todas as religiões/crenças), caso queira participar, nos envie seu texto para o e-mail acima citado, que será publicado.
# 16. CONTRAPONTO EXPRESS 
Colunista: LÚCIA MARA FORMIGHIERI (lucia.formighieri@gmail.com)
* Sensibilidade, responsabilidade e generosidade
Caros/caras amigos/amigas do jornal Contraponto, tudo bem com vocês?
A coluna Contraponto Express trará com muito orgulho, no início da primavera, o livro do brilhante comunicador Luciano Ruque, a obra “De porta em porta”, e prepare-se, pois se você imagina ser mais um livrinho de autoajuda, irá se encontrar completamente envolvido/envolvida pelas histórias do apresentador.
Para início de conversa, Luciano Ruque já dedica o livro à família, o que demonstra, que não se trata de mais um rostinho lindo na televisão. Ainda me lembro quando meu professor de telejornalismo nos disse: “televisão não é glamour, ou você a ama, ou você odeia”. No caso de Ruque, sem dúvidas, ele ama o que faz.
O autor parte de dois momentos da vida, que lhe abriram os olhos sobre o poder da televisão na vida das pessoas. Ele selecionou um time de especialistas, durante a pandemia de Covid-19, para escrever sobre diferentes temas, quais sejam: racismo, meio ambiente, capitalismo e globalização, lgbtq, educação, economia solidária e até mesmo detalhes pessoais foram revelados, tais como os encontros com a apresentadora Angélica e o amor pelos filhos. Entre os especialistas convidados por Ruque, para compor o conteúdo do livro, podemos mencionar: o historiador holandês Rutger Brêgman, a economista norte-americana Rebeca Anderson, o renomado professor Farid Zakary, a economista Ster Du Flou, além do brilhante autor israelense Ylvau No a Harry.
Entretanto, o melhor na obra “De porta em porta” não está na fala dos/das grandes especialistas, nos/nas personagens anônimos/anônimas que Ruque ajudou durante o programa, exemplificados/exemplificadas no livro. Douglas Oliveira Pinheiro, Losângela Ferreira dos Santos, Maria do Socorro Dias e a pequena Eliane (que reside em uma área ribeirinha do Amazonas, mas quer ser Juíza), bem como os encontros promovidos durante os programas, que transformaram pessoas comuns em “estrelas” da televisão.
***Onde encontrar
A obra do apresentador Luciano Ruque, “De porta em porta” pode ser encontrada por apenas R$26.00 na livraria on line: www.amazon.com.br, ou em formato txt, no site da biblioteca virtual acessível: www.visionvox.net.br. Curtiram?
Então, não deixem de ler este livro super. impactante “De porta em porta”, do apresentador da Rede Globo de Televisão, Luciano Ruque, pois você descobrirá o que é fazer televisão.
Um forte abraço, boa leitura e até a próxima edição do jornal Contraponto.
# 17. PANORAMA PARAOLÍMPICO
Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)
* Convocação 
A Seleção Brasileira de judô paralímpico foi convocada no sábado (24) para o Campeonato Mundial, que será realizado em Baku, no Azerbaijão, de 8 a 10 de novembro. O grupo conta com 21 atletas que ficarão concentrados no CT Paralímpico, em São Paulo, de 10 a 19 de outubro, para a última Fase de Treinamentos antes do principal evento do ano.
Dos 21 convocados, sete lideram suas categorias no mais recente ranking divulgado pela IBSA ( sigla em inglês para Federação Internacional de Esportes para Cegos ): Rosi Andrade (-48 kg J1); Brenda Freitas (-70 kg J1); Alana Maldonado (-70 kg J2), que divide a liderança com a cubana
Dalidaivis Rodriguez; Rebeca Silva (+70 kg J2); Arthur Silva (-90 kg J1); Wilians Araújo (+90 kg J1); e Thiego Marques (-60 kg J2). Você pode conferir o ranking completo CLICANDO AQUI.
“Esta convocação reúne atletas experientes com grandes chances de conquistar medalha a outros mais jovens com um futuro promissor. O Brasil estará muito bem representado”, diz o técnico Jaime Bragança.
Confira a lista:
NOME COMPLETO
CATEGORIA
CLUBE
ROSICLEIDE SILVA DE ANDRADE
-48 kg (J1)
ADEVIRN/RN
VICTÓRIA EMILY BATISTA VALE
-48 kg (J1)
ASFAM/PA
GIULIA DOS SANTOS PEREIRA
-48 kg (J2)
ITC/SP
LARISSA OLIVEIRA DA SILVA
-57 kg (J1)
CFCP/PA
LÚCIA DA SILVA TEIXEIRA ARAÚJO
-57 kg (J2)
ITC/SP
HELLEN CORDEIRO MACHADO
-57 kg (J2)
ISMAC/MS
BRENDA SOUZA DE FREITAS
-70 kg (J1)
CEIBC/RJ
ALANA MARTINS MALDONADO
-70 kg (J2)
AMEI/SP
ERIKA CHERES ZOAGA
+70 kg (J1)
ARDV/MT
MEG RODRIGUES VITORINO EMMERICH
+70 kg (J2)
ITG/PR
REBECA DE SOUZA SILVA
+70 kg (J2)
AMEI/SP
ELIELTON LIRA DE OLIVEIRA
-60 kg (J1)
AMJ/SP
ROBERTO NUNES DA PAIXA#O
-60 kg (J1)
URECE/RJ
THIEGO MARQUES DA SILVA
-60 kg (J2)
AEPA/PA
HARLLEY DAMIA#O PEREIRA DE ARRUDA
-73 kg (J1)
ITC/SP
RAYFRAN MESQUITA PONTES
-73 kg (J1)
ICEMAT/MT
ARTHUR CAVALCANTE DA SILVA
-90 kg (J1)
ICEMAT/MT
MARCELO ADRIANO DE AZEVEDO
-90 kg (J2)
CRJ/RS
WILIANS SILVA DE ARAU#JO
+90 kg (J1)
CEIBC/RJ
ANTONIO TENÓRIO DA SILVA
-90 kg (J1)
ITC/SP
SERGIO FERNANDES JUNIOR
+90 kg (J2)
CEIBC/RJ
Vale lembrar que o Brasil venceu as três etapas do Grand Prix da IBSA realizados na temporada, em Antalya (Turquia), Nur-Sultan (Cazaquistão) e São Paulo. Na última edição do Mundial, disputada em Portugal, em 2018, o país conquistou três medalhas: o ouro inédito no feminino individual, com Alana Maldonado, além dos bronzes de Meg Emmerich e no feminino por equipes.
Patrocínio
A Loterias Caixa é a patrocinadora oficial do judô paralímpico brasileiro.
# 18. TIRANDO DE LETRA
COLUNISTA: JOICE GUERRA (maildajobis@gmail.com)
1. Feira Realtech
Entre os dias primeiro e quatro deste mês, a empresa italiana Fiera Milano Brasil, realizou, no São Paulo Expô Center, a maior feira da América Latina sobre: produtos, serviços e dispositivos tecnológicos, voltados ao segmento das pessoas com algum grau de defisciência. Até aí tudo bem, no entanto, no mês em que comemoramos o dia de luta das pessoas com defisciência cabe refletirmos: o que está acontecendo com nosso querido amigo Braille
Entre os quatro dias de transmissão brilhante e ininterrúpta dos\das nossos\nossas colegas da rádio ONCB houve espaço para expositores\expositoras em todos os níveis, entretanto, apontaremos apenas os destaques que nos remetem ao tato.
A Fundação Laramara estava muito bem representada por: jogos lúdicos, materiais táteis e o mapa do Brasil. O Sr. Bruno Begotto levou para a Reatech, o celular da Blind Shell, que contempla teclas em Braille, uma vez, que, nem todas as pessoas cegas têm habilidades com telas tuch screen.
Além disso, a Apec (Associação Pernambucana dos Cegos) deu brindes como: camisetas, chaveiros e o alfabeto Braille, para o público que passava pelos estandes. Ainda podemos citar, o trabalho tátil da Sra. Leila Ferreira, que criou a Biblioteca Mário Quintana, um lugar que você pode emprestar e doar livros em Braille, inicialmente criada na Mooca, este projeto já espalhou-se por todo o estado de São Paulo, bem que poderíamos ter mais projetos como este pelo país afora, não é mesmo
Cabe aqui, abordarmos a seguinte reflexão: Se continuarmos desprezando nosso tato, será que o futuro não será difícil para todos\todas os\as cidadãos\cidadãs que não enxergam
Vale, portanto mencionar um trabalho realizado pela Igreja das Testemunhas de Geová realizado pelo site: www.wg.org.br, que levaram à Realtech materiais bíblicos com audiodescrição e Braille
   Diante do dia de luta das pessoas com defisciência, cabe aqui abordarmos a seguinte reflexão: o que está ocorrrendo com a nossa identidade enquanto cegos\cegas
Sem dúvidas a tecnologia torna-se cada dia mais impressindível para nós, no entanto vale aqui, a frase de um grande escritor, de nosso tempo: Monteiro Lobato, que dizia: "O mundo se faz com homens e livros". 
Assim sendo, a Reatech deixou muito a desejar no quisito materiais táteis. Como se tratava de uma feira tecnológica, obviamente havia muita tecnologia, especialmente em áudio, entretanto, vale ressaltar que, caminhamos para um futuro sem retorno. Doravante isso ocorra a questão persistirá: se continuarmos a desprezarmos nosso tato, como será o futuro para quem não enxerga
Fica aqui, nossa reflexão. Um forte abraço.
* Lúcia Mara Formighieri
2. A frieira e o Capacitismo
Você já teve frieira?
Não?
Mas tenho certeza que já ouviu falar. É algo muito comum, que grande parte das pessoas tem ou já tiveram em algum momento da vida. Algo simples de tratar, uma espécie de fungo ou micose que normalmente se apresenta nos dedos dos pés, principalmente por não secarmos bem os pés após o banho. É algo simples e de fácil tratamento, mas que, não tratada, pode incomodar bastante. No meu caso, minha frieira entre o dedo mínimo e o anular inflamou e está trazendo um desconforto bastante grande.
Incrível, cegos também tem frieira!
Depois de um longo dia de trabalho, com muita dor no pé por causa da minha frieira não tratada, resolvi ir ao pronto atendimento. Dizem que não é recomendado se automedicar, então vamos consultar um médico.
Desembarco do uber, desdobro meu bengalão e vou caminhando em direção à porta de entrada. Observo as pessoas que estão à volta: várias delas param de falar e cochicham a meu respeito:
- Olha que interessante, um cego!
- Será que ele quer consultar?
- Será que ele quer ir no balcão?
E, neste será que será, uma mão toca o meu ombro e, sem dizer nada, me carrega até um balcão, como se carregasse uma mala ou um saco de batatas.  Eu não falo nada, pois não estou com disposição para explicar que essa maneira de conduzir uma pessoa cega está errada.
No balcão de atendimento, a recepcionista preenche meus dados e me encaminha para triagem. Lá estou eu, sentado ouvindo os pacientes anteriores serem chamados, até que a enfermeira responsável pela triagem chama:
- Wesley!
E o bendito Wesley não apareceu. Mais uma vez e mais alto ela o chama:
- Wesley!!
Agora, ainda mais alto e mais perto de mim ela novamente chama:
- Wesley!! Wesley!!! Wesley!!!
Neste momento já havia compreendido que ela pensava que eu pudesse ser o paciente Wesley. Então, a enfermeira, que pensou que eu fosse surdo ou tivesse dormindo, perguntou em alto tom de voz:
- VOCÊ É WESLEI?
- Prazer, Francis Guimarães. Se eu me chamasse Wesley, estaria de pé.
Com o desaparecimento do paciente Wesley, a enfermeira resolveu me passar na frente.
Ao entrar na sala, ela disse.
- Vou te colocar sentadinho aqui nessa cadeirinha, vou verificar sua pressão. Você consegue tirar o casaquinho?
- Muito bem! Agora vou medir sua pressão, vai apertar só um pouquinho seu bracinho.
Logo depois, a mesma enfermeira me levou até o corredor de espera, onde eu iria aguardar algum dos médicos para o atendimento. Ela me colocou sentado em outra cadeirinha, e disse.
- Não saia daqui.
Falou naquele tom como quem fala com uma criança de 6 ou 7 anos de idade.
Depois de alguns minutos, a médica chama:
- Francis Guimarães.
Monto meu bengalão e me dirijo até próximo da sala. Ela chama novamente, encontro a porta e entro.
- Boa noite, Doutora.
Após alguns segundos de silêncio, a médica pergunta:
- Francis Guimarães?
- Sim, eu mesmo. Boa noite, doutora.
- Hum, Boa noite. Você está sozinho?
- A senhora está vendo alguém comigo?
- Como você chegou aqui?
- Caminhando, e a senhora?
A médica, confusa e um tanto quanto incomodada, muda o assunto e pergunta:
- O que você tem?
- Acredito ser frieira, uma espécie de ferida entre os dedos. Tem me incomodado bastante. Dói e meu pé está um pouco inchado.
Examinou rapidamente e perguntou:
- Desde quando é diabético?
- Eu, diabético? Nossa, nem sabia. A senhora que está dizendo.
- Por que não enxerga?
- Distrofia de cones e bastonetes, doença degenerativa da retina.
- Pensei que fosse diabetes.
Neste momento eu, já com pouca paciência e louco para chegar em casa, respondi.
- Na verdade, a senhora estava era curiosa para saber o motivo da minha cegueira, então jogou um verde para colher maduro. Inúmeras doenças levam à cegueira, não apenas o diabetes.
Novamente alguns instantes de silêncio.
- Vou encaminhá-lo para um dermatologista e te passar uma pomada anti-inflamatória. Serão dois papeis, como você vai guardá-los?
- No bolso da calça.
- Mas como vai saber qual é qual?
- Vou dobrá-los de maneira diferente e colocá-los em ordem, assim eu consigo me organizar.
- Genial, vocês são demais! Que lindo! Eu recomendo que coloque os seus calçados todos os dias no sol, e que não utilize o mesmo sapato por três dias. Quem cuida da sua roupa?
- Eu mesmo cuido da minha roupa, por quê?
- Nossa, que coisa. Mas daí complica para saber se não saiu com o mesmo calçado no dia anterior.
- Só se eu fosse uma besta completa, não saberia diferenciar meus sapatos. Doutora, como meu pé está doendo bastante, será que seria possível a senhora emitir um atestado.
- Você trabalha?
- Sim, trabalho. Se não trabalhar, não pago o plano de saúde.
- Você trabalha longe?
- Olha, doutora. Longe depende de onde, da minha casa eu levo uma hora e meia até o trabalho.
- Nossa, quem te leva?
- O trem e o ônibus, eles me levam e me trazem.
Neste momento, um silêncio profundo tomou conta do consultório. Ela não tinha palavras e eu não tinha paciência nem vontade de explicar nada, só queria o encontro mágico com minha cama. Peguei meus papeis, chamei meu uber e parti.
No outro dia, acordei com o pé mais inchado e com mais dor que no dia anterior.  Aparentemente a pomada não resolveu o problema. Liguei para o plano de saúde e marquei um clínico geral. Nessa ocasião fui acompanhado do meu cão-guia, porque era dia e eu teria que caminhar para chegar até meu destino.
Chegando no local da consulta, no primeiro momento o médico disse que não poderia aceitar minha entrada no consultório com o cão-guia. Expliquei que era Lei Federal e que não poderia negar minha entrada.
A recepcionista explicou para ele e, por fim, cumprindo a lei, permitiu minha entrada.
- Boa tarde, Doutor.
- Boa tarde. Estou impressionado, é a primeira vez que eu atendo um cachorro.
- Hum, mas eu sou um ser humano. Se o senhor olhar bem para mim, e prestar atenção nos detalhes, vai perceber que sou humano.
- Desculpa, é que realmente é algo incrível. Tenho 70 anos e nunca imaginei ter um cão no meu consultório.
Com muita paciência e bastante dor no pé, expliquei um pouco sobre o treinamento dos cães-guias, do comportamento que eles têm que ter, da legislação e da importância que eles tem em nossas vidas.  Mesmo em um momento de profundo desconforto, penso que devemos ser agentes de informação que podem contribuir para melhorar o mundo.
- Doutor, vim até aqui porque estou com muita dor no meu pé. Estive ontem na emergência e a médica passou uma pomada para frieira, mas a dor está mais forte.
O médico ouviu e perguntou:
- Por que você é cego?
- Distrofia de cones, doença degenerativa da retina
- Faz tempo que não enxerga?
- Sim, faz.
- Você trabalha?
- Sim, trabalho
- Trabalha com o que?
- Sou professor de informática.
- Mas como? Deve ser difícil ser professor nessa condição!
- Sim, é uma merda mesmo.  O senhor nem imagina, dar aula com essa dor no pé ninguém aguenta.  Pior que isso é procurar o médico para tentar resolver o problema e ter que dar uma entrevista. Façamos o seguinte, doutor: eu respondo todas as suas dúvidas, mas depois, quem sabe, o senhor olha o meu pé que está doendo? Ontem na emergência sua colega médica, também cheia de curiosidades, me fez uma entrevista parecida com a sua, mas mau olhou meu pé. Acho que o senhor poderia procurar esclarecer suas dúvidas em outro momento, porque preciso que tenha o mínimo de foco no meu pé.
O médico, percebendo minha irritação, resolveu examinar meu pé. Vestiu suas luvas, examinou entre meus dedos, apalpou bem meu pé, perguntou onde doía. Voltou até sua cadeira e disse:
- O que você tem é Erisipela, um processo infeccioso da pele. Realmente seu pé está inchado e febril, deve iniciar o antibiótico logo. Vou te receitar o medicamento. Peço desculpas pela minha colega de ontem, e também pelo meu excesso de perguntas, é que não é comum ver pessoas cegas, ainda mais sozinhas. Eu tenho 70 anos, nunca tinha atendido um cego.
- Compreendo, doutor. Não me importo de responder aos questionamentos e esclarecer dúvidas, mas causa um incômodo bastante grande as pessoas perceberem apenas minha deficiência, sem conseguir compreender que é apenas uma das muitas características que tenho. Principalmente quando este fato vem de quem deveria ter preparo para lidar com as diversidades.
A consulta se encerrou, e mais uma vez fiquei refletindo sobre esses fatos que ocorrem com frequência com pessoas cegas que vivem uma vida com autonomia e independência.
Lastimável perceber que grande parte da sociedade é extremamente ignorante quando o assunto somos nós, pessoas com deficiência.
Frieira é uma merda, incomoda muito. Porém, a desinformação e ignorância incomodam muito mais.
Erisipela dói pra caramba, porém, o capacitismo, pré-conceito e discriminação, são atitudes que ferem e doem muito mais.
Para frieira temos pomadas, para erisipela antibióticos.
O que temos para desinformação, preconceito e capacitismo?
Como curar a sociedade desse mal que parece incurável?
As vezes, me sinto chato, ranzinza, mal humorado, impaciente e penso que deveria buscar calma e mais paciência para vivenciar os dissabores do dia a dia. Alguns amigos aconselham não levar tudo para o coração, outros dizem que a vida de pessoa cega é assim mesmo, que é preciso aceitar e seguir em frente. Mas, existe algo dentro de mim que faz com que eu pense ser inadmissível aceitar viver em uma sociedade tão problemática. Sinto a necessidade de contribuir para mudar essa realidade.
Essa semana, enquanto eu ouvia a novela Pantanal, das 21 horas, passou uma cena que me fez refletir sobre a importância da visibilidade, e de como outros grupos de minorias conseguem ocupar os espaços na mídia, dessa forma contribuindo para educar a sociedade.
Em um diálogo entre o personagem Zaqueu, interpretado por Silvério Pereira e Alcides, interpretado por Juliano Cazarré, Zaqueu, que é homossexual, explica para Alcides, um peão ignorante, sobre o que é ser gay e do orgulho que tem de ser como ele é:
“- Para seu governo, Alcides, nós (flozô) também amamos.
- Ah, então você esta admitindo aí que você é (flozô)?
- Homossexual, das letrinhas LGBTQIA+, e o G aqui ó não é de gado não, é de gay, de gente.
- E o que quer dizer isso?
- Quer dizer que eu sinto atração por gente do mesmo sexo.
- Aí você fala isso assim com a maior naturalidade?
- Ter atração por alguém do mesmo sexo é tão natural quanto você que tem atração pelo sexo oposto!
- É que você fala as coisas de um jeito, parece até que você tem orgulho.
- Eu tenho orgulho, Alcides. Não é pouco não, eu tenho muito orgulho de ser quem eu sou, de tudo que eu enfrentei para conseguir chegar até aqui, de tudo que todos que vieram antes de mim tiveram que enfrentar para que eu não me sentisse diminuído por ser quem eu sou. Gostar de quem eu gosto. Aprendeu?
- Aprendi.”
Esse diálogo me emocionou. Acredito que representa a voz de milhares de pessoas LGBTQIA+, e que para elas essa cena colabora muito na construção de uma sociedade menos intolerante e preconceituosa.
Ao mesmo tempo, fiquei refletindo sobre a visibilidade das pessoas com deficiência: em que momento teremos uma participação em um horário nobre da tv brasileira, abordando nossas causas? Imaginem um artista com deficiência interpretando um personagem com deficiência e falando ter orgulho de ser quem é, que tem orgulho de todos que lutaram antes por nossos direitos. E ao fim perguntando se o outro personagem aprendeu.
Na verdade, essa pergunta final, “aprendeu?”, é direcionada para sociedade. O que muitos chamam de lacração, na verdade é uma forma de conscientizar a sociedade e construir um mundo mais inclusivo para todos.
Tenho clareza de que nós, pessoas com deficiência, já tivemos grandes avanços. Porém, ainda temos um longo caminho a trilhar para chegarmos próximos de uma sociedade minimamente inclusiva.
Por que o movimento das pessoas com deficiência nunca utiliza o termo orgulho? Ao menos eu nunca ouvi ser utilizado.
Parte das pessoas ainda associa a deficiência à doença, algo que pode ser curado pelo avanço da medicina, ou por um milagre divino. Outra fatia da sociedade acredita que precisamos ser infantilizados, que somos seres assexuados e que nascemos para ser super protegidos, cuidados e tutelados. Dentre estes grupos de pessoas, muitas vezes estão os familiares de pessoas com deficiência e profissionais que trabalham com educação, habilitação e reabilitação, e, infelizmente, em alguns casos essa é a visão que algumas pessoas com deficiência tem de si mesmas, já que no meio em que vivem os familiares muitas vezes os convencem que são pessoas restritas à sua deficiência, sem que consigam perceber suas outras características e habilidades.
Tenho a convicção de que precisamos ter orgulho de quem somos e do que conseguimos conquistar. Driblando milhares de barreiras culturais, arquitetônicas e atitudinais, seguimos em frente, diariamente lidando com o pré-conceito, discriminação e o capacitismo estremo presente em diversos espaços da nossa sociedade.
No mundo do trabalho, no espaço de ensino básico e acadêmico, nos meios culturais e sociais, lá estão as barreiras, e lá estamos nós para rompê-las e mostrar nossas capacidades.
Tenho orgulho sim, muito orgulho de ler com a ponta dos dedos, o sistema mais lindo de leitura e escrita, criado por um jovem estudante cego, Louis Braille. Tenho orgulho de caminhar com minha bengala pelas cidades do meu país, e conseguir vencer a gigantesca falta de acessibilidade.
Tenho orgulho imenso em ver diversos amigos com deficiência, nas mais variadas áreas do serviço público e privado, mostrando que é possível vencer as barreiras impostas pela sociedade.
Quando fui impedido de entrar no museu em Ouro Preto- MG, fiquei extremamente revoltado, mas senti orgulho de não desistir, e entrar mesmo que contra a vontade de quem gerenciava aquele local, provando que sou um cidadão como qualquer outro, e que meu direito deve ser respeitado.
Tenho orgulho de fazer a lei do cão-guia ser respeitada e, dessa forma, entrar em diversos ambientes.
Tenho orgulho de todos, nós que conseguimos nos formar, mesmo estudando em universidades muitas vezes despreparadas.
Quando ouço tv aberta ou nos streamings de filmes e séries, conteúdos com áudio descrição, fico contente e sinto orgulho de quem lutou para tornar isso realidade.
Quando chego na farmácia e leio a caixa de remédio em Braille, também lembro que é uma conquista nossa, pessoas com deficiência.
Acredito que é preciso que tenhamos maior visibilidade. A sociedade precisa nos perceber de uma forma diferente. Devemos estar presentes em todos os espaços. E necessitamos vestir a camisa da nossa causa, e nos orgulharmos disso.
É preciso plantar essa semente e regar diariamente. Para, quem sabe, daqui a 50 ou 100 anos outras pessoas com deficiência possam colher os frutos.
E, quem sabe, as suas frieiras ou erisipelas não sejam mais tão desconfortáveis.
Por Francis Guimarães
Orgulho de ser uma pessoa cega e superar as barreiras impostas pela sociedade.
Porto Alegre 29 de agosto de 2022.
# 19. BENGALA DE FOGO
O Cego versus o Imaginário Popular 
coluna livre
(contraponto.exaluibc@gmail.com)
* Empresa torna filmes acessíveis para cliente que não enxerga
Filmes clássicos que nunca foram lançados com recursos de acessibilidade estão recebendo audiodescrição sob encomenda de clientes com deficiência visual da empresa Cineblind.
Segundo Charles Moreira, 29, idealizador do projeto, o preço para contratar uma audiodescrição parte de cerca de R$ 100 para filmes de uma hora e meia e vai a R$ 300, no caso de longas com mais de 3 horas de duração.
Moreira, que é cego e também tem uma produtora de áudio para gravar jingles e locuções, diz que a entrega do filme para o cliente leva até 60 dias, período necessário para que a roteirista Vanusa Serafim prepare o texto da audiodescrição, o conteúdo seja analisado por consultor cego  e
Moreira ou outro narrador faça a gravação das inserções de informações, como aparência das
personagens, cenários e ações.
Entre os filmes que já foram tornados acessíveis após pedido de cliente com deficiência estão títulos de gêneros variados como  “2001, Uma Odisséia no Espaço”, “Lilo & Stitch” ,”Coringa” e “O Bebê de Rosemary”.
As produções feitas sob encomenda pela Cineblind podem tanto ficar públicas na internet para outros espectadores com deficiência como também serem mantidas particulares, dependendo da opção do cliente, diz Moreira. Quem faz o pedido também pode ser incluído nos créditos finais do filme como patrocinador da audiodescrição, conta.

Segundo Moreira, com a tabela de preços praticada atualmente, a companhia não consegue ser lucrativa. O valor é suficiente para pagar as contas, mas ainda não é possível investir mais na iniciativa e todos que participam do projeto têm outras atividades, incluindo também a esposa de Moreira, Renata Cardozo, que é formada em direito e faz narrações.
O Cineblind começou em 2017, incluindo descrições voluntariamente e disponibilizando o conteúdo em canal no YouTube em versões apenas com o som e as descrições.
Filmes como “Forest Gump”, “Titanic” e “O Rei Leão” foram incluídos no YouTube a partir deste formato desde 2017, conta Moreira. A plataforma, porém, passou a ser usada com menos frequência, depois que alguns vídeos foram tirados do ar pelo sistema do YouTube indicar violação de direitos autorais, conta Moreira. Ele diz haver amparo legal para a exibição da versão sem
imagem das produções para oferecer acessibilidade a pessoas com deficiência, mas evita
questionar as decisões para não correr o risco de ter o canal suspenso.
Além das encomendas, a empresa segue com a produção voluntária de filmes e vem exibindo eles em lives em sua página no Facebook e deixando disponível no Portal Cegos Brasil, um repositório de conteúdo variado para pessoas com deficiência visual. Entre os trabalhos recentes estão a audiodescrição dos filmes da série Harry Potter.
Para o futuro, Moreira diz que uma das metas é criar um site para que a Cineblind tenha um espaço próprio para hospedar suas produções.
Conforme a capacidade de investimento aumente, Moreira também deve investir em mais equipamentos para montar um estúdio em que a equipe possa trabalhar junta —hoje cada pessoa que colabora com a Cineblind atua da própria casa.
Com isso, ele espera atender a uma maior demanda por audiodescrição que acredita que deverá vir das plataformas de streaming, das emissoras de TV e das distribuidoras, conforme elas passem a oferecer mais acessibilidade.
Para Moreira, a audiodescrição amplia o conhecimento de pessoas com deficiência visual, ao permitir que elas recebam mais informações sobre diferentes locais do mundo. A ferramenta também amplia o repertório de gestos para expressar emoções, pois, a partir dela, muitos cegos ganham mais familiaridade com ações como franzir a testa ou  dar de ombros, diz, citando frases
frequentes em roteiros de audiodescrição.
Fonte:
https://hajavista.blogfolha.uol.com.br/2021/11/04/empresa-oferece-servico-de-acessibilidade-em-filmes-sob-encomenda/
* Atenção:   coluna aberta ao público leitor.
# 20. NOSSOS CANAIS
Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação (tecnologia.exaluibc@gmail.com)
* NOVIDADES NOS CANAIS
* Rádio Contraponto(radiocontraponto.org.br)
- A programação da RC, continua passando por modificação, visando um novo formato.
- Convite: Caso vc tenha interesse em veicular algum programa na rádio contraponto(produzindo/apresentando) nos contate e apresente seu projeto.
Na RC existe um espaço desafiando sua criatividade.
 - 
Acesse o blog da RC (radiocontraponto.org.br)  na sua versão atualizada.
* jornal contraponto (jornalcontraponto.exaluibc.org.br)
- No dia 25 de setembro nosso jornal Contraponto completou 16(dezesseis) anos de existência.
 Cada dia o Contraponto se afirma como um canal de expressão do nosso segmento.
 Um canal voltado para nossos temas, nossas causas, a partir da ótica do pessoal do segmento dos deficientes visuais.
 Em setembro tivemos, para nossa alegria, novos leitores inscritos no nosso cadastro.
* Escola virtual José Álvares de Azevedo
-  As oficinas de informática (amigos touch e universo win) dirigidas por Aguinaldo Pestana e Wagner Lima, agora fundidas numa oficina única (amigos touch / universo win), sendo veiculadas as segundas-feiras as vinte horas.
 continuará assim, neste novo formato, "socializando as informações", a partir do intercâmbio, marca da escola virtual José Álvares de Azevedo.
A lista de inscritos na lista da escola virtual José Álvares de Azevedo, atualmente, ultrapassa a expressiva marca de 400(quatrocentos) leitores.
* Canal da associação dos Ex-alunos do I B C no youtube
O canal da associação (canal contraponto), continua sendo alimentado, com as lives realizadas pelo canal. 
 Asim como, semanalmente com o evento "ENCONTRO ECUMENICO. 
- Em setembro fizemos uma live em homenagem ao professor Domingos Cessa Neto (falecido em 19/agosto/2022), com a participação de profissionais da informática que foram alunos do professor Domingos, q, junto com o Márcio Quedinho, abriu as portas para os cegos do Brasil desta área.
- Entrevistamos também para o canal, Marcio Quedinho, parceiro do Professor Domingos Cessa neto, no pionerismo da informática juntos aos cegos brasileiros.
confiram no canal, e, se ainda não o fez, faça agora, sua  inscrição no canal da associação no youtube: https://www.youtube.com/channel/UC3uFzczLUDpKQXROw7BZEjQ
Ps. Visite nosso canal, se inscreva, divulgue,  isto é importante para a afirmação da nossa entidade.
# 21. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO
COLUNA LIVRE (contraponto.exaluibc@gmail.com)
1. Globo – Copa do Mundo em braille
Por João Pedro Fragoso 
Antes mesmo da bola rolar a Copa do Mundo do Catar já agitou o Brasil graças ao fenômeno do álbum de figurinhas, sucesso entre todos os gêneros e idades. 
No entanto, alguns grupos da sociedade estavam ficando fora dessa festa. Pensando nisso, o Instituto Benjamin Constant (IBC), instituição de ensino localizada na Urca, bairro da zona sul do Rio de Janeiro, confeccionou um álbum da Copa todo escrito em braille.
Referência nacional na área da deficiência visual, o IBC tem cerca de 900 alunos — a estimativa é de que sejam 250 crianças e o restante alunos mais velhos que perderam a visão ao longo da vida. Desses, todos poderão receber o álbum produzido.
- Durante uma aula em 2018, no meio da Copa da Rússia, um aluno, Juan, me disse que aprendeu a fazer retângulos com a reglete (instrumento criado para a escrita em braille). Uma professora que acompanhava a turma disse que ele amava futebol e queria fazer o retângulo em braille para fazer a figurinha do álbum. Pensei “vou fazer uma surpresa para ele” — revelou Luigi Amorim, diretor do Departamento de Educação do IBC e idealizador do projeto. — Ele ficou muito feliz. Conseguimos distribuir para os alunos do IBC e para fora do instituto.
Neste ano, 100 crianças já receberam o álbum — entre elas Theo Caldas, de 10 anos. Antes de receber o produzido pelo IBC, o aluno do quarto ano, que é cego, havia ganho o álbum comum do pai. Por mais que diga que gostava do anterior, Theo afirma que o novo é “mais interessante”:
- Gostei mais porque eu posso ler.
Flamenguista, Theo tem Arrascaeta como o maior ídolo. Ambos já se encontraram para fotos e o uruguaio fez questão de autografar a camisa do fã. O pequeno não titubeou ao revelar para quem torcerá na Copa do Mundo:

- Uruguai.
A estimativa do IBC é que, ao todo, mais de três mil pessoas do Brasil e outros 20 países recebam o álbum de forma gratuita, entre alunos e assinantes da revista Pontinhos, também produzida pelos professores do instituto. A direção afirma que novos inscritos são bem-vindos e poderão receber o álbum, desde que, claro, sejam deficientes visuais.
- Em 2018, uma professora de alfabetização me parou e falou: “Uma aluna não queria ler, estava com preguiça. Mas o desejo dela de ler o nome dos jogadores fez com que ela aprendesse”. 
Tem esse lado pedagógico. Mas por outro lado, o social, de fazer com que a pessoa com deficiência faça parte desse momento único. A inclusão está ali. Essa é a nossa missão. É a nossa luta contra o capacitismo, essa é a nossa alegria — completa Luigi Amorim.
2. Geraldo Magela: comediante lança livro com história pessoal de superação
Em ‘Um Cego de Olho no Futuro’, sua primeira obra literária, artista revela aspectos pouco conhecidos de sua vida e carreira: 'O humor sempre foi meu antídoto' 
Por ALEX FERREIRA | @ALEXNYCMAN
10/02/22
“O humor sempre foi meu antídoto contra as dificuldades da vida. Ele sempre me ajudou em todos os momentos ruins que passei. Minha esperança é que, se funcionou para mim, ele possa também servir de valia para muitas outras pessoas nesse mundão de Deus”.
É assim que o comediante e radialista mineiro Geraldo Magela, 63, avalia o papel da arte no seu dia a dia.
Com deficiência visual desde os 27 anos em decorrência de uma retinose pigmentar, doença degenerativa que o fez perder a visão lentamente desde a infância, o belo-horizontino, que sempre apostou no riso como elemento de superação, agora quer levar essa mensagem adiante com a sua primeira obra literária.
O livro “Um Cego de Olho no Futuro” (Creative Editora) traz histórias inéditas e curiosidades vividas pelo artista ao longo de três décadas de carreira.
Conhecido na cena mineira pelas piadas e “causos” que conta sobre sua experiência pessoal com a cegueira, Magela usa a escrita para revelar – de maneira espirituosa e surpreendente – aspectos pouco conhecidos sobre o início de sua trajetória, além dos muitos obstáculos que enfrentou para
realizar seus sonhos.
“Desde garoto eu queria trabalhar em rádio, mas o preconceito era tão forte que eu não pensava que isso seria possível para mim”, declara.
Na obra, ele lembra que ganhou sua primeira oportunidade pelas mãos do famoso radialista mineiro Aldair Pinto, que o convidou a participar do seu programa.
“Quando muitos me barravam ou duvidavam que um cego podia ter espaço em uma rádio – o que é uma loucura, já que eu falo com a boca, e não com os olhos –, foi o Aldair quem acreditou em mim”, recorda.
O mais novo de oito irmãos – dos quais cinco são cegos –, Magela diz que decidiu desde cedo não se lamuriar por sua condição e que encarou o talento como a peça principal para vencer as barreiras.
“É fácil se sentir para baixo sofrendo de uma doença degenerativa”, avalia. “Meus irmãos e eu penamos muito com isso. A gente peregrinava nas clínicas oftalmológicas de Belo Horizonte e erámos uma espécie de atração – os médicos residentes faziam fila para cutucar o olho da gente porque nossa doença era uma novidade há 60 anos. Não foi fácil, mas faz parte da vida”,
recapitula o comediante.
No entanto, ele afirma que é importante achar forças e manter a fé para não cair na autopiedade. “São muitos os cegos que deixam o problema tomar conta deles e ficam vivendo de vitimismo. Aliás, não é só cego, não. Isso é do ser humano. Tem pessoas que adoram que tenham pena delas, que amam se fazer de vítimas”, frisa.
Obra ganhou forma na pandemia
Magela relata que a ideia do livro já era antiga, mas que ela só ganhou forma definitiva durante a pandemia.
“Fazia uns 15 anos que eu queria escrever minha história, mas acabava ficando travado toda vez que lembrava de tanta tristeza que passei até chegar aqui”, alega, acrescentando que as coisas mudaram no momento em que ele se viu forçado a criar novos projetos durante os meses de isolamento social.
“Eu me sentei no computador e com um sintetizador de voz fui ditando tudo que lembrava, sem parar. Depois, com a ajuda da doutora em língua portuguesa Ana Claudia Resende, finalmente concluí o material. Tudo ficou pronto em sete meses. Eu nem acreditei”, diz o humorista.
‘Preconceito ainda existe’
No livro, Magela também confronta rótulos sociais antigos, como o capacitismo – conceito que subestima a competência de pessoas com deficiência de viver uma vida normal.
“O preconceito pode até ter diminuído no mundo moderno, mas ele ainda existe. O duro é você saber que muitas vezes não te dão uma oportunidade porque acham que os cegos são pessoas extremamente limitadas, inválidas”, garante.
“O cego de hoje em dia é todo tecnológico, está independente, a ciência tem ajudado muito, mas ainda somos vistos como pessoas incapazes. Já perdi a conta das vezes que colocaram moedas no meu bolso na rua pensando que eu era um pedinte”, justifica.
Ele lamenta que ainda haja discriminação contra pessoas com diferenças físicas, sensoriais ou intelectuais mesmo com tanta discussão em torno do problema na sociedade atual.
“Quando comecei minha carreira, ninguém acreditava que alguém como eu pudesse ser radialista, muito menos artista. E hoje, infelizmente, isso ainda existe”, resume.
Magela espera, no entanto, que sua autobiografia possa ajudar outros artistas com deficiência visual a também encontrar seus caminhos.
“Meu desejo é que essa obra sirva como um divisor de águas para acabar de vez com o preconceito contra os cegos no Brasil. Tomara que as pessoas consigam captar a mensagem de positividade que eu tento passar e descobrir seus chamados nessa existência”, almeja o comediante, que ainda brinca:
“Para mim, esse livro é como um novo filho, então acho que agora só me falta mesmo plantar uma árvore para me sentir realmente completo”.
“Um Cego de Olho no Futuro”
Autor: Geraldo Magela
Quanto: R$ 40
Editora: Creative Editora (264 págs.)
Disponível para compra pelo WhatsApp (31) 99070-8090
https://www.otempo.com.br/diversao/geraldo-magela-comediante-lanca-livro-com-historia-pessoal-de-superacao-1.2610358
# 22. FALE COM O CONTRAPONTO
CARTAS DOS LEITORES
(contraponto.exaluibc@gmail.com)
* De: Valdenito Pereira de Souza
Neste 25/setembro/2022 o Contraponto, jornal digital da associação dos ex-alunos do  instituto Benjamin Constant, está completando 16 anos de existência.
Na condição de redator, estou abraçando colunistas, leitores e divulgadores, razão maior da  nossa caminhada.
Valdenito de Souza - Redator 
###
De:"Edith Suli" <edithsuli9@gmail.com>
Parabéns!
Que beleza de presente é esta revista!
Abraços,
Edith Suli
###
De:"Aguinaldo Pestana" <apestana@uol.com.br>
Deixo aqui os meus parabéns, a todos os colaboradores, pelo empenho de buscar e retransmitir informações de suma importância aos leitores, sempre com muita responsabilidade e dedicação.
Em especial ao Valdenito, por coordenar e manter um jornal de conteúdo e qualidade.
O difícil não é criar, mas sim, manter viva a manutenção do projeto.
Parabéns a todos e sempre na torcida da esperança de uma continuidade do Jornal.
Fique com Deus
Aguinaldo Pestana
###
De:André Fróes <andremoraesfroes@gmail.com>
Caro Valdenito,
Estou muito feliz em fazer parte do Contraponto e contribuir para que tenhamos conteúdo de qualidade. Diversidade de assuntos, amigo, só digo que estou muito feliz em fazer parte desta seleta equipe.
Atenciosamente,
André Fróes
###
De:"Renato Dantas" <renatodantasmagalhaes@gmail.com>
Bom dia Denito e demais copiados, paz e luz com Jesus!
Parabéns pelo editorial de aniversário do JC. Deus abeçoe e ilumine a todos que fazem o JC. Vida longa e muitas edições.
Fraternal abraço,
###
marisa novaes <marisa495@gmail.com>
Parabéns, Valdenito!
Ao Contraponto  e aos jardineiros dedicados que o fizeram arbusto.  
Vc foi imprescindível  para chegarmos a essa data cheia de alegria!
Bjs
Marisa
###
- - -
Jornal Contraponto- canal de comunicação da Associação dos Ex-alunos do I B C
Conselho Editorial:
Ana Cristina Hildebrandt
Márcio Lacerda
Marcelo Pimentel
Leniro Alves 
Valdenito de Souza
--
* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores), para: contraponto.exaluibc@gmail.com
* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br
* Participe (com críticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.
* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc
* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.
Solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com
* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br; a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.
* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.
* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.
* Venha fazer parte da nossa entidade:
Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).
Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.
---
* Solicitamos a difusão deste material na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.
* Redator Chefe: 
Valdenito de Souza, o nacionalista místico
Rio de Janeiro/RJ
---
"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!
Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant
(fundação: junho/1960)
- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação

